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Programa da visita dos srs. Embaixador dos Estados
UnidOs e Vice-Presidente da República

Destina-se, como já divulgamos, a TOS. Para essa visita, que tanto euov- ] 5 horas -:- Inauguração do G. E.'
visita de s.s. exas. o 1ST. Representan- brece nossa terra, foi feito o se- PRESIDENTE ROOSEVELT;

,

. te Diplomático da América do Norte guinté programa: 20 horas - Banquete em Palácio.
e o sr, Vice-Presidente da Repub lica, DIA 9 DI:\.' 10

11,45 horas - Recepção noJaero-a assistirem à inauguração do GRU.
PO ESCOLAR PRESIDENTE lWO-

9 horas - Visita ao Abrigo de

Menores, Hospital "Nerêu Ramos",
Penitenciária do Estado e G. E.

"Getulio Var-gas",
] 2 horas - Almoço ultimo,

pôrto;
13 horas - Almoço em Palácio'SEVELT, no arrabalde de Coquei-

Sente Catarina recebe
honrosas visitas

Deverão chegar hoje a Florianópolis, em avião especial, e a COII

víte do Govêrno do Estado, S_8. excias, os srs. Embaixador Herchel Jon

hson, dos Estados Unidos d� América do Norte e Vice-Presidente da

Devolveu a condecoro
ração iugoslava
SOFIA, 4 (E.) - O general Iva

Republica -d·r:. Nerêu Ramos. Os eminentes homens puhlicos serão rece; nov, ministro das Obras Públicas
bid.os às 11,30 horas, no aereporto da Base, com as honras 'de estilo. da Bulgaría, devolveu hoje lima

Da comitiva fazem parte a sra. Nerêu Ramos e os .srs. General condecoração que havia recebido
Renben C- Hood e exma. sru., 2° Secretário Liwington D. Watrous, há tempos da Iugoslavia por isso
Adido Cutural Ned C. Fahs.. Adido de Imprensa Hayt N. Ware e o sr. que "a h a-vi a recebido fie UIll bando
Wil1iam Rambo, que nesta capital, já exerceu as funções de Consul. de assassinos e traidores chc,
S. Exa. o sr; Embaixador ficará hospedado em Palácio, e s. exa. o fiados pelo traidor Tito" - ao que
sr. Vice-Presidente e a sra. 'Nerêu Ramos; na 'residenda -do sr.· Celso informou hoje a Agência Búlgara
.Ramos. de Noticias" .,

Ouv m�se tiros em Macaul
A lusitana deguarni�ão

Macau, 4 (E.) _ D-ez mil soldados quilômetros da f'ronteira da cclôaiai

nacionalistas se acham acuados en- portuguesa de Macau, enquanto as

ire exércitos comunistas ern mar- tropas comunistas perseguiram as

cha e a fronteira da colônia portu., forças nacionalistas em retiráda. To ,

guesa de' Macau. Ao amanhecer de da a guarnição, de 8 mil homens, de
ontem já se ouviam tiros nas adja outro lado da baia de Hong Kong,
cências desta cidade, onde as tropas na extremidade da peninsula, a oes

portuguesas estão de prontidão nos te da foz do Hio Cantão, ficou de
-quarteis. sobre-aviso, durante toda a noite.

TIROS �SPARSOS Foram colocadas lanternas ao longo
Hong Kong, 4 (E.) - Ouviram-se da fronteira c a chalupa portugue ,

tii;ros esparsos e a apenas alguns sa "João de Lisboa" patrulhou o la-

Alexandre Konder
Nada mais triste, em verdade, do que não se saber enve

lhecer. É o caso do ST.. Artur Bernardes com o seu nacionalis

mo exacerbado, atrazadão, vendo sombras em toda parte. Como

lhe fizeram maios anos excessivos, teimosamente empregado'!
na vida publica ...

Ninguém mais é capaz de reconhecer nele o homem de fi

bra e visão clara do passado. De fato, quem diria que o Presi

dente da Republica de pulso másculo acabaria joguête dos eO

munas na campanha do "petróleo é nosso"? Quem diria que

.êle viria acabar sabotando o destino da Amazônia, escudado na

puer ifidade de um mêdo imaginário, que enxerga em cada po.,

tência amiga um pé de cabra à espreita da primeira oportuni
dade para arrombar as portas da nossa soberania, como se o

nosso Brasil fosse um terreno baldio à mercê da aventura.

A sue atitude no tocante ao Instituto Internacional da Hí

leia Amazônica retrata, infelizmente, um quadro alarmante de

mais para que nele não se constate por inteiro a extensão irre

mediável da sua decadência politica. Nela vemos o ilustre hu

mem pubtíco nivelado. à estreiteza de vistas de um Xavier de

Oliveira, quando dos seus escaudalos em tôrno da ameaça:

nipônica ao nosso país, aos dias em que a.burrice andou à ré_

dea solta levantando barreirag ao repovoamento da nOSSa la-

voura.

E o pior é que o sr. Bernardes continua sendo ouvido entre

nós. E aí temos êsse doloroso caso do Instituto da Hileia Ama

zônica, para provar quão nociva é a sua presença nas discus.,

SÕleS dos assuntos que dizem respeito ao nosso destino.
Já agora, com franqueza, não sabemos com que cara irão ao.

parecer Os nossos delegados em Iquitos, pois o Congresso, gra

ças à imaginação doentia do ex-presidente, airada não ratificou

o acôrdo que assinamos ...

Mas, afinal, o que pensa o velho chefe montanhês acêrca

'da Amazônia? Que todo aquele mundo imenso é para dormir
eternamente na geladeira do inaproveitamento? Que conceito
em sua senhoria sôbre o Direito das Gentes? Que o século ado

mite esperdicios e marasmos?

O sr. Bernardes, que ta�to fala em imperialismo, não pode
deixar de saber que 'justamente o imperialismo tem horror aos

vácuos. E a Amazônia, infelizmente, ficou até' hoje como um

dos maiores vácuos da geografia econômica Internacional -

pomo de. ,pu)'/} à l.J",ira da .,;,írada, atiçan-do a cub iça dos qne
tem fome, dos que não têem espaço; dos que querem progredir.

Deixá-la em estado de ninfa, é perdê-la. Isso compreende.
ram melhor do que ninguém os nossos homens publicos-cque se

bateram pelo Instituto da Hileia Amazônica. Isso compreendem
-todos os brasileiros que realmente se inte�essam pelos destinos

da nossa Pátria, que nela acreditam e que não têm, como o �r_

Bernardes, vocação para endossar ameaças que só existem nos

cérebros enfermiços ou já embotados pela artérioveselerose,
prentídân

do exterior (lo pôrto. Todavia, os

chineses não t-entaram atravessar
a f1'-011tei1'3, em direção ao tcrritó-

M Ih -t-rio português, Os comunistas já] e' or cima
ocuparam a ilha de Lappa, a 4 qui,"

l�ll1etro.s de distancia - l\l(�can. �á·l Brasil e osnos milhares de nacJOl1ahstas' na-
quela ilha desertaram e passaram
se para os comunistas, mas a maio
ria dos soldados do govêrno fugi.
ram para o continente, em várias
embarcaçfíes .

Washington,4 (E.) - O "Journal

r:endente
a criar melhor clima eco

of Commerce" diz que: "Espera-se nômico e politico para as operações
que os Estados Unidos e o Brasil comerciais ncrte-amerioanas, den

abram, dentro' de pouco tempo. ne ltro e com essa República latino:
gociações formais para um acôrdo americana.

econômico
/
entre

Estados Unidos
o

...........................................

I Gre'he� os «novos» I
..........e...2S «velh�!!!••••••••i
fim utilitário, etc. - assim também o escritor consciente
dos seus r'eçtn'sos em sensibilidade e cultura, e pcrtador
.ele sincera, "mensag-em ", encontra no idioma nativo os.

elementos! nBeessários para bem expressá-la, sem ter de
lançar ntâo de grosseiros atentados à sintaxe - atenta
dos, êss.es, tlill1Lo mais indeSC1.1lpáveis quanto mais deli

ber·ado,$. A djf�I'ença categórica está em que - para usar

expl',cssões de S.erafim Silva Neto � "a língua... é urna

ath;ídacle do eSl'ikito humano" e "a vGntad,e dos homens

infllli no destino (las línguas q\1e falam".
Compreende-stJ que os idiomas não se podem imobi

;'izar sem' deperecer. Porém, se cada um de nós" a pre
I texlo de quereI' seI' um' escritor orig-inal, se julga�se com

o uíreito de quebl'al'-lhes o travamento sintático - que é
o seu arcaboi�o íntimo -- e aca!.caphar-lhes as regras
mais elémentares da reta funcão expressional - que con

dicionam a sua comunicabilidade, - a que se reduziriam
dentro em pouco as líng·uas ... ? Se não é pela retórica
Q)retensiosa e balofa ·que se adquire verdadeiro estilo,
muito menos o sel:á pela anarquização das bases plásti
cllf do i,dioma considerado como instrumento estético. Já

d�asera o crítico c sociólogo Ed. Scherer: "A frase é llm

OJig'anismo ao n1('smo tempo lógico e estético" (aplul E.
l�kguet: Hist. de la Lili française, v. II, p_ 449).

81'.' os moços uotados de talento se ,sentem' ao mesmo

tempo 'dotados tle vocação lilerária, cumpre-lhes antes de

tudo, estudar com -carinho a su.a língua. Não lhes acon-

(Continuação ria edição de 8 de novembro]
Sabemos muito bem que à maioria pouco Importará

ia nossa maneira de pr-oceder, visto como já foi por um

deles declarado em letra de molde que "continuarão a

abusar", nem por isso deixaremos de manifestar a nossa

tristeza diante da desvairada senda por onde se precipi
,t,al'am tantas Inteligêncías ricas de seiva e de bravura.
Nessas circunstâncias, o elogio seria mentiroso, transtor
mar-se-ia em solerte barganha. La Rochef.oucauld já oh
servou que "o elogio é uma bábil adulação, oculta e re

finada, que satisfaz de modo diverso quem o ·formula. e

quem o neeebe. Um toma-o como l'ecom:pensa do seu mó-,
YHo, outro o faz para inculcar a sua eqüidade e o seu dis
cernimento. Ró se e1.ogia, em geral, pat'a ser élogiado".

Parece-nos errado o programa de muitos dos "novos"
ou "lloví�símos':, porque confunde vás' e::d.eriol·jdades _

<como, por ex�mplo, o sistemático desrespeito a regras
.csseneiais cio idíoma, a eliminação das sipUís (f'e pontlJa-

.

:Cão, a usura da adjetivação, etc. - com a vibracã.o da
t5cnsibilidade, a rÍque�a da imaginação, a novidade das
ic;1;>las, a fôrça qo pensamenl.fo. Tsso é que define e realça
() talento literário. Se o escl'i!,or/dispõe dessas álLas e no

ibr;e,� qualidades, lerá, cons,eqüentemente, algo que dizer.
Esc�'everá bem quem gozar dêsso "est.ado de gTaça". /

.Mas, o escrever hem - do ponto-d,e-vista a!·tí.stiC()/,
- nã,o dispensa o escrever bem - do ponto-ele-vista 8in,.
fálic,o. Em literatura não se compreende uma cOIsa sem �t,
ouLra..Cada idioma encerra llma espécie de eqllil'íbrio al'�.
QU'Ítettt1'Ul, que � o seu espírito próprio e que póde se�
levado, - wmo as leis matemáticas e os princí�ios esté-r

.

'ticos na arquítetura prbpriamente dita, - até certo pon"
to, além do ,qual está a desarmonia, a despi'üporção, o del
,sequilíbrio, a ruína. Da mesma forma que o arquitet�,
dentro, dos príncipios estéticos e das leiB matemáticas',
.consegue real izar as mais' originais con'cepções - corres,-,
.ll911denclo ,às exig'ências dQ mçio, do IJlim�, da época, do\

-

ALTINO FL6RE'S

selharemos a gramatiquice excaisiva, coisa que, só por

si, ao invés' de fecundar, esteriliza. Há, porém, os gran-
a des escritores, em cujas páginas radiam exemplos de alta

correção, elegância e viveza signif'Ieatíva. Todos quantos
aspiramos a fazer qualquer coisa, com relativo primor.
no terreno literário, devemos amiúde conversá-los alra
vés . dos seus formosos textos.

Não sabemos se incorreríamos na risota dos trocistas

contumazes e dos filósofos da preguiça, se aqui aconse
lhássemos, também, a árdua, porém, não árida leitura dos
clássicos. Sabemo·s, sim, sabemos que ném sempre é agra
dável a leitura dos velhos autores dos séculos XVI-XVIII,
m'bl'me'nte- aos· espÍrito::r mocos. E' ela, no enfanto, sobre·
maneira útil. aos que, desejosos de seguir a carreira das

letras, necessitam de conhecer as origens menos remotaS!
da prosa e da poesia vasadas' no idioma que nos coube'

por herança e que devemos defender com bravura e polh'
com ámor. QUE' a juventude desd·ellhosa da literafura se

desintf)resse de semelhanLe "pesquisa", campreende-se;
mas· as vocações literárias têm de atravessar o severo no

viciado. Daí a pouco se verá quão proveitoso foi o sacri

fício. Em suas .�.1emól·ias, refere Goethe que quando' co
meç6u, ainda moço, a freqüentar a alta sociedade de Es

trasburgo, levado por seu amigo Salozmann, procurou um

cabeleireiro que � penteasse segundo a moda ali domi-.
nante. Não' o conseguiu o fIgaro, declarando-lhe que, em

vista da maneira pela qual lbe tinham cortndo os cabelos'

em Francoforte, era impossíVel penteá-lo de modo apte
sentávelo em Eslrasb-urgo, devendo êle, porLallto, usa�

uma cabeleira postica, até que lhe recrescessem os cabe

los, "Resignei�me" - diz o Poeta - "e, para não trair

êsse artifício, evitei lodos os e:tercícios violentos, o .a
me fez adqL1irir modos calmos ... ". A leiLura dos cl�u
cos é a peruca de Goethe. Útil prova de paciência, vh_
do fins compensadores.

.

i.a.
(Con,tinuará em pl'úxima edi0ão�

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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ORIENTACAO DO CíRCULO DE ' ARTE MODERNA
. .

Correspondência:
Caixa Postal 384

22 nunca, E não é só na "Estética da Vida" que expus
() seu jnog'rama. Na sua con ínrência "O Esp írilo �lo
uerno

" (lida na Aca.lum ia Brasileira li 19 dp junho
dr 192/t. Consultar revista já citaria, n. de julho de
'1 !J2'{), que Pl'O'·OcClU a "['('plica" desatinada de }'<le
deíros e _Albuquerque, estão também as idéias nova"

, ele Graça Aranha, Veja-se apenas .um: exemplo: "Já
'l;,e ohservon que pata o subjetivismo a arte e�tá em

Junrão do cu; para .o obietivismo dinâmico, a a rl e

cxm-ime movimento elas cousas, que agem pr-las
suas próprias rorças independentes do eu, 1� um es

tado estético post.er ior ao expressionismo, em que tô
ua a arte cm subjetiva c ernuí iva. Pode-se dizPl' que
ele lo nbjel ivismo dinâmico l caraclcr iza a arte mo

derna nas suas dcrradr'uas aspirações. 'f.,._
Usando de l,inguagem l'i lnsó lica, termos preci

"OS, teu pensamento é ínacr-ssivel a muita gr-nl e. Po
rém, os que podem compreender U� idé ias de Ul'a
cu Aranha, sabem perFoif.ame nlr- que ele explanou
todo o seu programa de chnle r-evo luc ionár-io.

Subscreve o crítico cá da terra estas outras p a-

lavras· de Medeiros e Albuquerque (discurso cita
-(.do) : "Seu primeira livro, CA��U" é nitidamente an
ti-bras ileiro".

A propósito de �ario de Andradeos MODERNOS DE

Salim .1.1 iquet
"Para quem me regeita trabalho

perdida explicar o que, antes de

ler, já não aceitou."
Mário de Anâriuie

Trn esclarecimento inic iak jlil
gamos necessário: Xão estamos
aqui para cip fender Mário""(l'e An

drade porque, julgamos, êle não

precisa da nossa prá lá de medes

La ajuda. De mais essa frase que

tomamos COlIJO cp igru Ie, ucrine
I

Lud1l, diz Ludo. Queremos tão' só-

mente expor -oer tos pontos de VIS

-la. esclarecer alguma coisa do

O\)SClll'O que está rasall anrto de

.uma serre de artigos; artigos \ .ás
vezes o seu tanto coútradítórros e

COIÜIISOS. E se quisessemos uercn

der .\Lúrio, o que simplesmente ra

i-íamos sr-ria bisar a rábula � da

mósca que 05 nossos Ie ítores tj

veram , a honra ele ler ainda IH\

poucos dias, transcrita por um

illlstl'e beleLrista .ta terra.

menta; ela "Semana de Arte Mo-'

derna de 22"-; e a Iufluêuc ia dela

no cenário cullmal do país, 1s10-'

já roi dito c redilo; Lia mesma 1'01'

ma como também estamos cansa

rias de Ir isar que nem Ludo o que'
a Semana fez 1'0J bom, ali tudo o

que ela pretendeu derrubar não,

prestava :\Las esta já r' outra his
tór ia. O que ti preciso notar é' o
scguinte : era imprescindível olhar
as condições psicológicas cio mo-·

menta, E não se \'<Ü querer que
um movimento intelectual, ao SUl'

gir, já traga tudo delineado e mas-

ligado, Não l À medida que a lula

contra o passado ::;e vai desew'ülan-·

cio, de acôrdo com as condíções..
se verá o que fazer. Disto, lógJca-'
mente, muito err-o advu-a. Porem,

sem erro uão é possível oonstrulr•.
O que não se pode é estagnar. O·

mundo é dinâmico 'B não cstátíco.,

Foi o que a geração de 22 procu
l'OU combater: a eslagnação, qlle

ÉLIO BALISTAED1'
I

A "SmL.\:'\IA DE ARTE MODERN.A" foi () grande
acontecimento da nossa literatura, Apontou rumos,
destruiu o neo-parnasianismn que começava dani
nhamente a florescer, deu novo 'alento às nossas le
Iras, Se as causas de. sua repercussão ainda não po
dem estar inl:eiramente estudadas, porque o moder
nismo continua em franca progressão, no entanto,
já temos Tristão de Ataíde, Sérgio Mi lliel, o ensaísta
português José Osório de Oliveira, só ôstes para não
citar muitos, qpe, com a honestidade de quem jul
ga, auatisaram as raizes do movimento, seu signifi
c-ado; e delimitaram pretensões, inlicaram exces-

sos.

1\1 as, é lei fatal, sempre haverá aqueles que n50
aceitam idéias renovadoras. Pior, não procuram
compreendê-Ias, justif'Icá-las. Jamais os enoontrarc.,
mos que uão seja em obstinado untagnnismn, Agora
mr�Sl11O, um escritor da terra erigiu-se em crítico do
modernismo. Para isso, escolheu os nomes de Graça
Aranha P Mário de Andrade, 1'ranscl'evendo Medei
ros e Albuquerque, pretendeu demonstrar que Gra-
ça Aranha era um iucoerente, que n:10 explicava o ,\0 entanto, todos que jú loram Canaã, sabem
que queria; e catando algumas frases ao acaso. ta- lavras de �[edeiros c Albuquerque (discurso dita-
xou Mário de Andrade de desescrítor de livros, Afir- rentes, E das consequências daí advindas, a rmsoige-
mações estas que aião iremos deixar sem contesta- nação e a "formação das í'uturas gerações hrnsioi-
(\5.0, porque l'alseiaf!l a verdade, são inexatas. Veja- ra. O .lrama rio europeu em contato com a nova ll<Í-mos: /

fria que adotou,Subscreve o critico cá da terra, as seguintes; ;VI i lkau, Lentz, todos os per-sonagens, símholos
-palavraS' de Meeleiros e AlJmquel'que (cliscurso pro- dos embates e entrecboques ele ra�'<JS e idéias· di re-
-nunciado a 28 d'e Junho dp, j 92 'c Consultar "RevisLa runt.es, E das c.onsequênc.ia.,; (laI advindas a miscige-
da A.Qademia Brasileira de l>tl'as, N, de Agôsto, nação c a. fOl'maçào das fu LUl'as g'era(;ões grasillú-
1924),: "O nosso c.onfl'ilr)e Ura�a .'\,ranha é um estra- raso
nho chefe de renovarão literária. Peele-nos que nos l\1as será que há geote que nua clJIIside!'e o lJl'fl-
renovemos, mas não nos dá. o exemPlo. Em regra, ). bl,ema do in,l,igra�1�\ cla ad:lllbç>ü.o f' ��s��mi',1f:,ãl)"lll,)1velha regra que talvez por ISSO mesmo seía "passa- pi oblema bI aSllen O. Qup, chegue a drzer que o ln I o

(lista", os chefes de movimentos literários' dizem () que wbre tal assúnLo se rietenha seja antib-ht5ileiro?
,que querem e dão a amosLra disso nos Se'LlS trabalhos, ;\'em Afonso Celso com o SfJl1 pO]'(:JUemeufanis- � Visitantes
....... , .. M'as o Sr. Gra�'a Aranha nos diz: "Reno- nln, ;\Iem (� Policar�110 QlIaresm,� ql1e Li!lla" BaneLo

Florianópulis hospeda ·])01' aI.-
do 'passado de real "alar, llluilasc

'vem�se! Sejam futuristas! Sejam nacionalistas! "
.. ,

retl'alou. li, p<;tra l1ao fazermos .mau Jl1IZO , peps,u�- ,'ezes antes ele 22 inLpiramente es-,

D d d· t' t f
'mos certas c.Olsas, vamos dIZer sImplesmente : ..Lanaa· gUlls dias o g'l'alllle e::::cu[tor brasi- ."

I'
'

. , .. , . . . e na a ISSO, eu re ·anto, nos O1'n€oe ue- , ,.. .

'
.

L"
"

'B G'" B a·' quecidos, smram malOres. E . OglCO'
nhum exemplo ... Chefe que pl'ega -sem dar o exem- Dunea lO1 ltdü por quem o e1'1 wou,

.
leu'o I'lll10 10rg1. runo lOrgl

que um Coelho Neto, eom sua en-

iplo o nosso ilustre confrade podi'a ao menos dizer ::lllbscl'eye o crítico cá da tena estas 011 t I'as nu- que é uma das mais imlJnrlanLes,
xurrada de helenismo mal enjam-

t\(?_m clareza o que deseja .. , , ., O chefe singular que !,a�l'a;; ,de Mrdei�o� � Albu��lC.r�;;e ;(rli,scu,rso citad?):, se não a mais importante Jigul'a do

nao soube dar nos seus escritos uma amosLra do que
�rll segLln�O l!vro, Mala;:JILe f ,b,1scadn no 101- Éra�il romo l'sc.ultnr, eslá aqui a

desejava, .. " �l:ll'e -:-- e folclore �,sempre essenc)lalmente 3. estra- convile do governo, ond(' a"sisLi-
Incr.ível que alguém se fllndamente em tantos 1l11caçao do pass'udo .

l'á a inauguração elo busto de H.úi
disparates, en) palavras que não chegam a ser ridí- Com i,�so pretenderam provar, um há muito

Bal'bosa. em tão hoa bora a elr e11-cujas porque se c.aracLerizam pela incolUpreensão tal I empo, outro agora, que "jlalazal'te", abso!uLampll-
tal do assunto, 1 te, iITempdiavelmer,lte, não pode ser JiYl'O model'nis- c.ompnclado pelo governador 1.10

Em 10.21.- três anos anles, portan'o. do a��al�a� {L,a, Foram claros, �Ialazarte,> não pode, llen,hum ohtro eslarin, �im, ,em tão boa 110ra pOl'"
� -

] d J d l J I I I 1 valor alei então quase inteiramen-'viado alhuquerql1iano - Graça Aranha publica\'a ii .1\'1.'1) po e, (es e que es eJa lasca, o no o.c are, �er: vilrios motivos; e um que nos 10-
te descollllecido como Manoel, An-'"Estética da. Vida", livro filosófico em que pxplana- livro modern i�ta, pois "O InIciare r sempre essencia1-

ca bem de perto': e é que sómcnte
ya as suas concepções sÔ!JT'e arte, aS relações que ela mente a esLl'atificação do pas;:;ado", !

tem coJn o lotaI do mundo, as condições inerenLes à Não lemos lVIa].azart[!, nada podemos dizer clele. assim foi-nos dada a oporLunüla-
verdadeira obra al'Ustica para que seja eterna, E Sn pntanto, já lemos :\1aClll1aima, cle Mário de Andra- L1e de enLr'a!' em con�aLo com esta
'Iambém, estudava o Brasil, esclareoendo a posição em de, que é inteiramente baseado no Jolclore. Sabemos impressionante figllra de artista
que se deve colocar o arLista brasileiro, parà ser de muito� poemas modernos inspirados Plll tradições model'no, 80:b1'o Bruno Giol'gi 1'a-
nosso e ao mesmo tempo lmivel'sal. Todo um progra- popLllat'es, Já ,eScLltamos coml�osi\iões ele Villas-Lobos lI lal'emo's mais rtemOl'ac amente elOma, certo ou errac 0, metaJ'ísico ou não, esLá naquele com fundo temático folclól'Íco,
livro rnostrando as idéias mOdl'l'l,las de Grara Ara- PI)j'I ::mLõ, Uma l.içãozinha: o 1'olelól'c ('xiste, ri nosso pl'oximo númel'o, Por ag'o-
11ha VCJ'a se esta I)·assag'''ll1· " \ e· s'" II 'a I 'li' d d t d h'

, -_. I I'a. s6111e'llle CjLlel'elll0S l·eg·r·sII'al' a
1'OS �on1('çal'all1•

,-

.
...,..:�, "o CI . (a ar e, que c aro, 111 epen en e o COll eCHlwnto que ne e pos- com o Bl'asiLestá naqueles sentimentos vagos da unidade cio Vni- sam tt:r os litel'atos., Mas, lima vez que se,ja utilizado nossa satisfação lJor ser entre nt'ls

verso eOl1luuioodos pelos conLaclos sensiveis, não se pari! se moldar ás exigências da criação artística, na- o a'rtista de ".\10I1umenlo à ,J)]\en-
pode resLringir ao conceito abslrato de belo." E està quele instanLe, não pode ser encarado como estl'ati-

1nde" e LanLos ouLros trabalhos f eoutra: "l:l,á uma língua escrita e uma língu1 popu- J'icação ,do passaria, pois alí, naquele livro, naque1a
,Lar. Aquela, produto de cultura, é fda, acadêmica, \

rnú"ica, naquela LeIa, é apenas o tema nacional que yalor,
gongórica, e nêsse país em formação, cuja alma se SP transforma em obra d·e arLe.
iprocura manifestar com energia e sinais pr;;ciosos, Eis as razões porque telas de POl'tinal'i, pOE'mas
que seja.m os signos fiéis das .cousas exLel'iores da cip Jorge de Lima, e l'omanc.es, e contos, podem ser
'nossa vjda e dos seeretos anseios do nosso espírito, bas'eados no fo-lclore e ser completamenLe moder-
voI.ta-se estranhamente e sem esperteza ao classicis- nist.as.,

..

mo "bárbaro" elos portuguêses, como a .suprema for'- Subscreveu o. crítico cá da tena, üo1110 acaba-
ma literária do Brasil. Ê uma vasta literatura dR mos de ver; levianas afirmações de Medeiros e AI-
pedantes." , Imquel'qu\', e teve ainela a· infelicidade, a 'pouc'a sorte,CiLamos estes dois trechos para que s� f'eleia a este nosso "critico'" de encerrar o assunto

.

"Estética da Vida" e que depois se afiJ'111e sincera- aSSIm:

mente a verdade. Pode-se <concordar, inteiramente, "Até aí, alguns dos agudo;::, jusU,ssimos conceitos do
,em parte, ou discordar .clãs idéias de Graça Aranha. peregrino espíiTto que foi Medeü'os e Albuquerque".
Mas afirmar que êle não explicou o que Qll91'ia, isso .( Peregrinos Espíritos .. ,

Comecemo:; aSSlll1: Quando se é m01'le.

quer falar em ArLe no Bl'a�i I, 56-I Depois então, como realmente:

ml'lltt� por igulll'ârieia oU má ró se foi feito, foram sendo �illlaclas as,

poüerá descollhecer' o valol' funda- al'eslas, os exagêr-os mai" do que'

ltalllrais; procurou-se alcan('al' a

medida ex.ata das COIsas, OS ·YU !tos,

brado, precisando de ser traduzido

para quese puct'esse ler, núo !

ria sobreviver. E assim todos os'··

que acompanhavam o "último 11p.-·

lena" ('amo a sí mesmo qle se in

tilulava. Porém um vulto rle real

ti\nio de Almeida, tomou seu ver--'

dadciro lugar nas lett'as' brasilei�
raso

E Joi só desele ('nlão, arara an

teriormente rarissimas vozes ·iso-'

ladas, ClLl'e os inlelectuais bràsilei-

Atacam iVlário ele Andr.ade nelas
inovações íràz,idas à ling'ua, pelas,
tenlativas feitas. :vIas o que queria
êle com lal busca; o, que dese,ia-

".IDADE 21" - Poemas de \Val- ria? .Nilo saberia paI' acaso e8cre-

mor Cardoso da. S.i�va ver Como um Olegario Mariano?'

Já se enconLra nas LÍnárias o Nào saberia c.onslruir alambiüadoS'

volumH "Jd'ude 2'1" - poemas de' soneLos sôbre 1110rLes de �ig'al'ras?·
WalulOr: C, ela ::lEva, "Cadel'llOS Sabia. Tanto que para o peovar fez.

-

SUL" - ,1.- Adquira seu exemplar sonetos perfeitos e até melhores.

e assim ,estará colaborando eom o Porem Mário, artista conciente"
moviínento editorial dos "novos" compreendeu que o gênero esta'i'a,
ele Sari.ta Catarina, Edi�ão limila- esgotado e não trada cOl1Lribl1i�ão
.da, . Conclue na 3a. ,pág, ..

\

Existem nomes que se tornam lendários para nós, Em
geral simbolizam a realização de desejos que se nos man�
te/n fantasio�a aspiração. E a gente se projeta nas suas

.:realidades como se já tivesse mesmo feito alguma l'.oist:J d..

grande.
Assim, para' nÓs, Paschoal Cm'los Magno e o Teat./'o dó

Estudante. E?'ar;t o teatro. realizado como Arte, levado a

sério, com o arrójo de quem se sabe sinceI'O e nãQ teme
inovar. Sangue novo no ambiente teatral brasileiro, [01'
çondo. pela educação das platéias, as próp1'ias companhias
p·/'o[icionais a melhorarem seus 1'epel'tól'ios.

Aco,mpanhamos suas realizações C01n atenção, senti
m()-nos, irmãos mais moços porem com' vontade e ideal
iguais, O exemplo deles foi nosso o.leo canforado em al(fu
'mas hm'as de desconsôlo.

Qualldo em meados dêsle ano o Teatro elo Estudante
do Rio e as organizações que formam com ele ttm todo no

tácel (Teatro Experimental de -Opera, Seminário de Arte
D1'a11uitica, etc,) iam ser fechad�, acho que nessa hora
avaliamos melhor o 'valor do qne se ia per'der. E o Bra
sil in/:eh'o também, Todo mUlldo se mexeu, Inclusive o go
'vêrT/O, prometendo 'U ma verba qzze.,. pw'ece' está pl'á
sai1'.

}tlas o Teat1'0 do Estudante ai esiâ, de pé, mais cheio
de vontade' do que nunca. E qllanios planos ...

Emm velhos amigos portanto, Fdschoal Carlos Magno
e a turma do C. A, M, Ainda não se haviam encont1'ado. Em
outubro P(/schoal apareCetl aqlli em, Floridnópolis; e len_
iroll en� conlacio com a tllJ'rft,a. Fez palestras, falou, ?novi-
1/1Cnton o ambiente, interessou outras gentes, A.utlllti'O foi

I,

PASCHO.4L CARLOS MAGNO E OS NOVOS DE SANTA
CATARiNA

,

um mês cheio, aqui, Pois alem, do Paschoal se encontra
vam nos 'visitando; il!adam,e H. MOl'ineau, Morques Rebêlo e

Rena-fo Almeida. Fizemos reuniões movimà,ntadas em que
esteve presente tolta esta gente célebre no ''pais, Até des
conhecemos a nossa modesta e provincíana 'cidade,

Nosso bom ariúgo Paschoal ,nas agradou, .tanto em

realidade como nos agl'ada1'(! em Lenda, (}onvel�mos, t1'O-,
cantos idéias, {i;;;emos planos, sonhamos e passa�lOs des

compostw:as, lW maior camaradagem. E quanto aprende-
mos! '\

Paschoal consielM'a parte da responsabilidade 'd'Q aI'

lista a lula pela melhoria do meio em ,que vive, o aIJ;van
lamento cultllral' e a educação do povo, E o artista na 'sua

{mição so'cial, sem torres de mar{im, contribuindo coih o

que pode e como pode pa.ra t01'nar o Brasil menos atl'az<r
do e futebolistico. "Se temos dinlleiro para futebol, p,or
que não have1'emos de ter pam, teatro que, é tnuito 'm.a�s
importanle?" lJe1'gtmta Paschoal. M, sllrge Q teq_tl'o con,o
fal01' de educação, meio decisivo ·de entra')' em contado
C01n a massa, criar um elo de sensibilidade e assún

ed1icar, e én$inar. "Não se trata, diz-nos ele, de vocês faz -

rem aqui em Flol'ianópolis,' lO(fo de inicio um g1'wlde pú
blico' mas sim tendo no começo' 1t1JU1S duzentas pessoa};
interessadas (seJ'á que não se encontra?) ir gmdativamen;
te ampUando o n'úmero e,assim edttcdndo e criando púpl(-co.'�

_

-

_

Eglê Malheiros

Us pontos de vista ele Pasclwal não são filo sôinente
"pontos de vista", �ão direl.rizes pal'CIJ a ação. A.ssún .iJ que
veio nos convidar' para wn Congresso de teatro de .eStu
dante e teatr'o eX1Jer'imental a se realizaj·' em janeiro vin·,

dOll1'o em CatalJ'tWSes, 111inas. E ainda· em. pl'íncipios do'

ano, talvez lO(f() ,apo's o congresso, f3'rIL Aúr'il. teremos eln

Ppolis, o Teatro do Estnelante do Rio, que escttl'sional'á pO'1'
todo o Brasil. Além, de Shakespea'l'e. IrlolieJ'.e, üoldoni,..
Schiller, etc ele t1'm;á seu teatj'O ele bonecos e 't'reS 1)01' peça!$'

infantis. Uma das peças .çe'/'rÍ- p1'ovavalmente de Ody PI'Clga e

Silva, Álem dtsto p1'Of'essol'es de teatro que dm'ão 1U;tS ci

dades "visiiàdas, pequellOs CIl1'SOS de direção, inle1'preta-.�
ç{io, cenário, etc. Paschoal montando a peça elo Ody" eslá

fazendo o que nos aconselhou, llJ.ontar as peças ,dos llOVOS

autoPes teatrais, l'isco que (I'S companhias p1'oficionais não'

podém .

correr. A.ssim, estm'emos possibilitando o opareci
m:ento do TealT'o Nacional. Ernbo1'a tenhamos atores e di:.

relores, só tel'emos teat1'o qúando se fize1'em autores, poiS'
são os qtte pel'lnaIleCem al1'avez dos tenipos,

U ambiente teaú'al b1;asüeil'o - como aliás tudo cr

mais sob o ponto de vista aJ'tistico' - continua se 1'eno

vando, el5tá se renovando' e grande. pw'te disto, no t,eatro"
cabe a Pasclloal Ca1'los Magno e ao Teat1'o do Estudante;
,iniciadores ao movimento que ;I"esultott hoje e1T� dia em

tantos Teaf1'os ExpeJ'imentais em val'iqs cidades do Br.a
silo E para nós todos serve de exemplo o' trabalho desin
teressado ele Paschoal Carlos Mãg1W, A êle eu' gostaria de
at1'ibuir ,palalvras de ülÍza Barreto Leite sôbre Cavalcan-'

,ti, E dos "homens que servem â Al'te, mas ncío esperam
. jamais que a Arte sirva uos' hO'lne,ns.,"

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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SINOS DE NATAL
GRANDE QUERMESSE

É A FESTA PARA O NATAL DAS CRIANÇAS. NOS DIAS 26, 27 E 28 DE NOVEMBRO, NA PRAÇA
SERVIÇO DE BAR - JOGOS - OFERECIMENTOS MUSICAIS

GETULIO VARGAS.

...__'-

., propó' sl�to de .••
definitivo foi êle em cada uma das faces de sua poliédrica exis ...

li têncía, E não sabemos bem para qual dos Ruys se dirigem as

ajgruna. Ou não poderia escrever primícias dos nossos tributos, a qual dêles dar a melhor parte
como o Sr. Acadêmico Claudio de da nossa devoção. � _

Souza? Mas qual, se me dizem, a Desde os remótos e acanhados tempos de Sao Paulo, em
contr-ibuição que trouxe um ülau- que, de parceria com Luiz Gama, Américo de Campos e Ber-

ANIVERSÁIUOS: - o sr. Abelardo Souza, f'uncio- dio de Souza, o que f'ez êle peja li- nardino Pamplona, ateia limitados incendios em fôlhas aca-
SHA� HENHIQl:E FIALHO nário dos Correios e Telégrafos. tcratura do Brasil, em que ponto a dêmicas, até as horas crepusculares de sua vida, foi uma pre-
Ocorre, hoje, o aniversário nutu, - Passageiro embarcado, dia 5, tornou mais imporf ante ? Parada sença permanente na imprensa do País. Sairam-Ihe da pena

Jicio da cxma sra. d. Otil ia Caro- na T.A.C., 'para o Rio: Agamenou estava _ e com êle, parada, ficou. os melhores lavores do nosso periodismo, e, como se talhados
fallis Fialho, digna espôsa do �iOS' Nocetti; pará Santos: Elezena Gou- 'I'orriernos que Mário de Andrade no mármore, vararam a duração efêmera da polpa �as gazetas,
sei prezado conterraneo sr. Eugênio dolf ; para Joinvillc, Luiz Silveira. não possui valor algum. Só o í'ato para .víverem, luminosamente, a glória das antologias. "Quem
Henrique Fialho. Descmbarcararn 3 passageiros, em. de ler _ ele e seus companheiros lê os escritos 'do notável jornalista - dêle disse Aristides Lobo

A distinta nataJiciante que, em transito. 6.
_ movimenLado o cenário at-tísti- - a vasta cópia de conhecimentos de ,que êle próprio disp.õe, a

nossa sociedade, desfruta de geral Finalmente domingo 110 Co- co brasileiros, "fuerece 'a maior con- variedade e a opulenta complexidade de seus_est�dos _eVId.en-
simpatia por excepcionais virtudes reto da Praça 15 de Novembro se- stderação de todos. Mas não! Mário temente amadurecidos por longas e acuradas medítações, jul
de coração e de espirito, como nos rá eleita a rainha elos, Estudantes não precisa dessa consideração ga estar na presença de uma ciência secular". -No jornalismo,
anos anteriores, hoje será alvo lo para o período 1949-1950. quase esmola'. rele a tem de direi- Ruy talhou formas para .a Imortalidade.
.expr-essivas' manifestações que ales- Sônia Maria Simões indicada por lo, adquiriu-a peja sua

í

mportãn- "Orador de tôdas as culturas", mago de tôdas as tribunas,
tar ão o alto conceito em que é tida tradicionais estabelecimentos de cn cia como um elos vultos mais notá- senhorou a gama inteira da oratória e a sua voz persiste e vi-

As homenagens que lhe prestarão sino, CÔll10 o Instituto "Dias Velho.". veis das �9tras do Brasil. bra como a mais alta, a mais eloquente e a mais pura de quan-
hoje, nós, respeitosamente. IWS as c a Academia ele Comércio está des- Porque, uma coisa ' que aín.í a tas se ergueram nós ares da América. No debuxo tão fi�almen-
.sociamos. finada a obter grande votação. se n- muitos não compreenderam é que te tracado por João Mangabeira vê-se nítida a maravilha das
SHTA, ELOÁ MAYNOLDI NUNES .do urna concorrente de enormes para se fazer o Que fez Mário era mutações de clave do nosso Demóstenes tropical: "Exatamen-
A data de hoje assinala o anivor- posslhilidadcs eleitorais. necessário possuir sólida cultura, te o mesmo orador que fala sôbre 0 desenho e a Arte Indus-

.::sário natalício da distinta senuorí., Rosa Maria Lcmkuhl, indicada pt'; ccnhecírnenlo profundo da língua, trial, no Liceu, preleciona sõbre.direito, na defesa dos ha�e,a�
nha Eloá Maynoldí Nunes, cornpc lo Colégio Catarinense tem, outro- dos clássicos _ õsses mesmos corpus ante a Justica, e ruge, como Cícero, na Segunda F'ilípi
tente f'aruiacõutíca, irmã do nosso tanto, a garantir-lhe uma prov.ivet clássicos que muitos defendem sem ca, quarido acusa no Senado o Govêrno, pelo caso Satélite. A

l)rezaclo coestaduano Nelson Nunes vitória; aproximadamente, mil 511 saber o que é, sem imaginar que mesma voz que no Colégio Anchieta nos enc�n�a, discorrend.o
-digno Secretário Particular do Sr fr ágios. também estão defendendo gente sôbre a perfeição, o ideal, a ciên�ia e suas rel��oes com a R�lI
'Governado]' do Estado. Dilza Dutra. a escolhida pel,,:, que na época em que viveu foi rc- gíão, vibra no parlafnent�, em Frn�nças e Polltl�a, e da aos JU-
Por seu coração honissimo c )101' ilustres moços da Escola Industrial voJucionário e se bateu contra os ristas extasíados a maravilhosa líção dos seus d�scursos d� pos

ssua ine011111111 distinção a aniversa. contará, sem duvida, com larga vo, moldes estáticos e foi combatida e
se no Instituto dos Advogados, como anos atras arrebatara o

riante lé muito benquista e111 llUS�()S lação, é a estima que lhe dedicam vaiada. In relízmcnte _ ou feliz- Senado com .a peroração imortal sôbre.ü j�go? num dfOS se�s
,',

.

'. discursos maIS famosos .. A palavra que Implovlsa, em rances,meios sociais valendo-lhe tais atri os estudantes f'Ior iarropolita nos. mente - a memoria dos homens
� .

d f" d f d qu é a formidavel réplica'butos significativas homenagem Aguardemos, porém, o resultado é fraca e a mesma história sem-
esse pnmor e OIma e e un o,

�

e
. . _

'

'1 "

.

como responde a Martens, na C.�mferencIa de Haia, e a que, na-que lhe propiciarão pelo J:ransC'lll'- L as urnas. pre e sempre se repete. .

_

lá
.'

AtI F. ,

O'.
.

.

'- . mesma língua recebe, numa oraçao c asslCa, � na o e ran-
"50 do feliz evento.

\ "(T.B tDAS DE PHA1tA: B I
O CJltl� tlm�,ltos ��ol ��bdel1l e qu: ce na Academ'ia de Letras, e, na Faculdade de Direito de Bue-

A essas homenagens, o "O Esta- vru ranscorrer-, on em, suas

O-I
um ar ista c.onClen e, epors, SI' 'A' '

ltít d te' agora ínigualada os pro-d " . .. .I� d P id
,. .' . nos Ires, examIna, com a I u e a , >:>

r: o Junta, [ubilosaruenle as suas. U'<,s. e rata, na Ci ade de Joinville, depois de muito estudo, muita
bIt

. .

da
é "Os écos da sua palavra são-

O -{', d""" .

. lemas n ernaClOnalS a epoca .

..PH F. EUG.."NlO DOIN VIEIHA on e atualmente r.esidc, o distinto Ipe! sevcrança e aprendizado se a-
treí

.

t t ., u arecem crescer ganhar fascI-
D fi J'

,. .
, I E I" 1

.

h P es remecmlen os e erno::>, q e p ,
·e ue, 10Je, o alllVerSâr10 Ilata- casa sra. �rna "le wagen e sr'l ventura por novos camlIl os. or- .

I
.

b ,'lh d preciando a limagem do Tempo e
r' i d' f t

.

P f à I Ir r' 1 el I ,. , .

f
.. -

h
1110 UZlr em novo II o, e

,EIClO, c. o DI� 1l1,T� .contejrranfeo . r� :. (. o '�l
ue wagen, o a tJo com.erelO

I
que �s a.l�t!gaS °ll'mas Ja nao I e re�aqueando das envolturas do Esquecimeto,

uge.l1lo 0111 ·IeIra,.a. to unClOnH- jOInVI ense, que, uaque a cld;;c!c bástam, Ja lhe to hem os passos' ,

A l'
_

d D··t 01' êle proferida não a lançou nos com-.

I B d B '1 1 f t d
.

, L
. .

d A lCao e IreI o, p ,
TIO (O anca, o :>raSI e nosso 'lS [es rtl.a. e utlme 'osas allllZatrf's para. ave uras mais ,arroJa as .. aS- � d'" f� ropositadamente. livro de têma geral, que,

1 1 b d 1'1
.

't
.'

l' i\i" d
. .

'd pen lOS, nem ez, ap ,

:\SIC no co a ora 01'. quer por seu acene rae o eSPu'l. o sIm ez l'.arJo: epols, SIm, so e-: d' d maça-o dI'da'tI·ca. Nlmca houve entretanto.
C lt

.

t 1" t' d' " ,t, .',..
.

, c I .' é '
"

l'
se Issesse e .arru '.u o, ln e Igen e .e ne esmera ,} CbI'Jj�laol queI pOT, sua cat!v"nte a,'1' pOIS,

.

quc P���1U'DPal a . no�'as o_r- aqui produzida, outra mais sobra_nceira gue mel?Or cumpnsseeducação, o- jovem aniversariante se 1)( ae e. l1la� de ,expre"sao. epOIS lie medl-
a sua destinação de convencer e_ImpreSSlOr:-ar, .fosse ela �ra9ajmpôs, de hil muito, a numero.c;os Os festejos se r,palizaram no sa· ditar, estudar D111ilo,' qlleimar pes- da-no plano analítico da �isecçao de um InstItu�to .do dIreIto

circulos de amigos que, por certo liio "Danubio AZlll" ondl' se reuni- lana, foi também sofrendo, 8enclo
pp.blico ou privado, fôsse, ainda, no c.�m�o- p�no!,�mlCo d� for

hojE', o homenageariío condignamcn- ram amigos e. familiares para, cnn olllado com elc::;prêso, com pouco mação e apuramento de uma conSClenCIa �UTl�lC� na�lOnal,te, exaltando·lhe. as primorosas digII'�mente, comemorarem o feliz caso. Mas sabendo "concielltemen- estímulada pelo respeito à Justiça e pela dedlCaçao �a �e�. Pre.qualidades. evento. te" o que se quer fazcI'; e porque. o'ador do Direito, insigne. e obstinado, nunca se afez a mdole
Associando-se a êsse jubilD, aliás Nossos sinceros parabens (eom os Qual o razão, os 1ll0Livos que deter- das exposições esquemáticas, friamente ur�idas_ na zona neu

muito justo, "O Estado" apresenta melhores votos de f.elicidades. minam tal atitude'? tra dos silêncios de gabinete. A sua evangebzaçao, a sua gran-
·ao natuliciantc suas f€!lieitaç{ies. -...............-...----�.,._.........................-...� de e imortal Aula foi pronunciada no fragôr das contendas;

SR. VALf:RlO GONlES «Viveu no cora cao das refregas» mas, não é o tôm da s�a vee�ê�cia e dos, seus arrebatamentosPara os amigos, admiradores e
,. � .'. . _

.

e, às vêzes, das suas Imprecaçoes de Apostolo torturado que
·córr'eligiomírios do nossq distinto nos, reune � beIra d;;ste b!onze, cUJ,a .peremdade r:ao lh� exc�-Ilhe diminuem o pode.r da Lição e. a .majestade que grangeou de
'�()nterraneo e valoroso proeer !leso dera, todaVIa, a do contorno lendano da sua pelsonalIdade . nobre e omniciente lldad.or do DIreito.
-sedista no .municipio de Tíjhcas, <;1'.

* * *
Do seu esfôrçc, diz êle mesmo, andando, ainda, a meio do

-Valéria Gomes, a data que hoje Diante de Ruy se abre um hiato na nossa capacidade de caminho: "Vinte anos há que me mato, clamando aos meus
ti"anscorre é de intenso e justificado julgamento e se estorvam as análises, tanto pela imponência e concidadãos contra a imoralidade e a baixeza da fôrça, apos
Jllbilo, pois lhe. assinala o aniversá- pela amplitude de seu objeto, quanto porque sofram ela's as tolando-lhes a nobreza e a santidade da Lei". E da larga fru-,

,

Tio nalalicio. desarrumadas influências da superstição que os máximos pro- tificação dêsse esfôrço diz Pedro Lessa, envolvendo a suma

O ilustre nataliciante que, por sua vocam. Complexo, excepção incomuníssima, enorme, único - verdade na suma autoridade do seu depoimen�o: "o mestr� ex

incomum operosj(lade e por sua ]e. não cabe e não ,se comporta na estreiteza das sentenças vulga- traordinário do direito, que sem nunca ter tIdo um� �atedra
:aldade, goza nos rneios políticos, 50 res� predestinado a primazias, êle - um c\lmulo não pede de- em qualquer de nossas Escolas Super�or�s, é o braSIleIro que
,ciais, comcrciais e industriai!; Hiu- finições, mas reclarp.a idolatrias. Talvez mesmo que, para de- mais tem doutrinado os alunos e os propnos Mestres de nossos

<(fllenses de geral simpatia, será, !lo· frontá-Io, só nos dê prestança a síntese apaixonada, a estupe- Cursos Jurídicos, os _noss_os polí�icos, os nossos juiz�s, .os
je alvo de inequívocas hOlnenagens, facta interjeição de Vitor Hugo diante da grandiosidade ator- nossos advogados, os cldadaos de todas as classes� a N�çao 1I:
·.ás quais nos associamos. l:',I1viando- doante de Shakespeare: "Eu o admiro como um bruto!" Sim, teirli!- ensinando pela tribuna, pelos livros, pelos Jornais, o �I
lhe os melhores votos cJe felicid,ldes. porque é mesmo de tal jeito que nós o admiramos; quase com reito'em todos os seus ramos". A termos aqui um Marshall, nao

MENINO HUBENS MOUHA desordem, ilimitadamente; com emoção confusa, oscilando, ao nos torturaria a dúvida da eleição: o eleito seria Rúy.
Em meio ao jubilo de seus pais, a embalo descompassado da dúvida, entre o ditirambo desopri-I . * * *

-uma. sra, d. Haquel �Iayer Mourri :nente e a homenagem dos grande.s silê:r:ci�s contemplativos, Em Ruy sÓ há cumes e nenhuma outr� forma existe .ma�s
,:I) Hélio Mancelos Moura, p ele n!!�- jalX1�ntando, de qualquer sorte, a lmpotencIa_dos exan:es qu: c,9Pcisa e justa de se lhe figurar a obra que a de uma co�dllh�l
gre petizada, vê passar, hoje, seu

se nao completa� e a desfortuna das expressoes que nao defl- ra de merecimentos. Como o jurista ou o orador, fOI aSSIm

'�niversário natalieio, o interessan nem o fenômeno daquela luz e não figuram o acontecimento também o filólogo e, não menos, o diplomata nem menor o es-

'te garoto Hubens Moura. daquele gênio. tadlsta, pois, de cada uma dessas fainas des,comunaes, bastan-

Compartilhando das homenagens
:I< * *

tes para dez Glórias, e, de tôda;s elas, a sua, herança foram mar�

Ruy foi mesmo um sortilégio da Natureza.
, cas de luz.

'

",qne lhe serão prestadas, "O Estadei"
-lhe eI1Yia os melhores votos de f.eli- D�us - para não resvalar a demasias de concessões

_;_I
Entretantú se o ânimo de pesquisa buscasse identificar o

,cidades. cor!<?u-lhe na p�oporção �í�ica o qu.e lhe do�u �e desmedido signo predomin'fi,nte de sua vida; se, entre ,tão altas virt�de:s,
FAZE:\! ANOS. HOJE: sobeJona vast��aod�� ��p�rItâ - falS?ant�, llmpld� �odero�o quisesse apontar a que lhes encimasse o �l; se, da OPU]�CIa

_ a sra. cI. Tereza Teodora Humos � raro; o que e IS fI UlU e e�ergIas, e �apa�I a es.e e do espetáculo, pretendesse ressaltar a mel 0: �mpa; se, esse.
.... I

�

d d Lll'IZ 1m.petos; _

o que lhe .concedeu de altIvez, de fascmaçao e d.e.ldea-I Ruy fenomenal e estranho, sublime e VUlC�ICO, a.postolar. e',,<,ampe li, esposa o sr. r·
1 F" 1 H' I d d d L II t ..

. lsmo. e.-? um ercu es m_oran o em carna ur� .

e 1 lpU. eterno, ainda pedisse um trtbuto definitivo - e.sse.sIgno ou VIT-,Camp'eHi, abalizacl� facultativo em E f
..

H f d t dE' t t d I rt 1 d..:l d'Urussanga.
01 esse ornem, aSSIm orma o, o o spIn o, ·0 o n- tude pompa ou atributo seria a heroica ve lca 1 alie a sua

_ a sra. d. Isaura G-oulart Si,lvel- teligêncía,
todo vibração heroic�, que espa�tou o Brasil e sur- alm�! \

"

.

'1'a, espôsa elo sr. João Norberto Silo preendeu.o �undo com a epopeI� da sua VIda.
_. Disse êle mesmo, ainda que negacean?o as. mlraculosas

-veil'a, alto fUllcionÚiol federal. S_urgldo a cena, deu canta, aesde logo de q_ue nao vmha abundancias da sua seara: "Os frutos da mmha VIda foram es

_ a sra. d. JacÍ Santos de Almei- para Jornadas remançosas, das que buscam faceIs e alfombra-
cassos e tristes bem que os meus ideais tenham sido belos e

dos caminhos, à 'beira dos quais redoil'am frutos que a mão de o-randes"
,

"

'-<ia, espôsa do sr. Israel Almeida, do qualq�er póde colhêr.
_.

b Fora�, sim' _ co�o bróta da frase rnelan�ólica - belo.s.e:alto comércio de Itajai. V 1 Ih . d f
'

t
_ a sra. d. Iracema Guazzi Be- .

. Iveu, pe a sua esco a: no coraçao as re reg�s e no c_en- grandes os seus ideais. E êle jamais os renegou ou �:rm.I lUtIO de um .temporal sem flm, rasf?iado de fanta�tlcos claroe.s, que os avisos do utilitarismo e os conselhos da convemenCIa o
�zende, consorte do sr. João Candido t 1 t t f d d P.

'(le Rczende Filho.
em que cor.lscava 0 seu a en o, rugIa o seu en uSlas!l10' remIa atraissem a penumbrosas apostasías no campo o ever. ,01'
o seu �rroJo, tro�va a sua grande v�z! "O s.eu gemo --=- como isso mesmo o seu rumo foi simpl1es e sofrido - o, rumo da reta

- a menina Maria Zenaiele Lim't. t L tI" ti d t�d d d. .

can ana amar me - era qua o coro an· go, on e o as as
_ embora bem que êle o soubesse em oposição a ver a e geo-fIlha do nosso estImado conterraneo vozes do drama se confundiam num tempestuoso acórde". t

.

d b _

.

d a'longamento os caminhos do-
A

.

L' d me nca o rarem se, aSSIm, e ,'sr. ({umo Ima, estacado com-er- Foi assim o jornalista o orador o jurista o filé)logo o po- h·t N' d Ih' t porém senão a fidelidade ao seu
''Ciário. l't· d' I ·t· f' '. � H'

, .' eXI o. a a: e Impor ou, ,
� , .

. �, "

1 ICO, o IP orna a, 01 aSSIm ess� .

ornem que nos Jor�ou, de I Ideal e a aquilo que, acima de tudo, ele prezou, com, per�!ste_h--_ o g�rot() rTllmbeIto :'I.ancl�.�o c�lOfre e sem que pudessemos resI�tI�, .ao paradoxo. da Impres-l te apêgo e com devoc.,ão quase feroz: a paz de sua conSCIenCla.
B('i!·:)o. 1Jlho do sr. Eugelllq T.UlZ

I
sao de testemunharmos, na multIplICIdade de vanos Ruys, a

.

Conclue na 2a. p:ig.13eirão. unidade de um símbolo, tão culminante, tão imensurável, tão
_

..

_. -

,

Vida eocial
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�011S. Mafra, 35, - Florianópolis I
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BoAlsas de eslu'd,o d,o, Conselho 8 !!lIA. I
�...":....�...�...�":...�...�...":...e....�...e...�...e...�...�....���...�....�...�..!..:..:..:..,

ri aDlco ;
� · • • • • • • " • • • • • • • • • · •.. ..

:i-
"'�"\�;��g��OR::j�:�::e�e�o;:�;�,� 2) Professor-es de Inglés: �;':;;�dO indicado nó Memorandum I:t GANHE DINHEIRO COMPRINDO �til, Sccl'ctarioa da ,nação, Obras PÚ- 3) Educadores, Asistcntes so- Hogo a V, S, a í'ineza de dar pu-l.!. NA �iblicas a seguinte circular comuni- ciais, ele. blie�r1ade ás informações aqu

í con-I.:. ..�.canelo a concessão de bólsas de es- 1.) Artístas em Geral (música, tidas, e para outros cxclarccirnen- i .... C 4.SA PEnnOllJl:', :indo por aquele Consejho, para pintura, escultura, teatro, etc.); tos o Conselho Britânico se coloca i ..t. }4.. KK l�,L �t"caudídatos brasileiros: ao inteiro oe V. S. e ele todos os!
..:. �t'"Outubro de Hi49. CONDIÇõES: candidatos. � ..�. Seu tipo de ca.lçado quase d'e graça �t.'1'hc British Council 1) Os candidatos deverão ter um \ Atenciosamente, aubscrevo-me, I %'

• ,

�t.Av. Churchíll, 129, 100 bom conhecimento da Iingua in- H. A. Cartledge, i�t" Por que não a visita para vêr? +••Caixa Postal 2237 glôsa falada e escrita; Delegado Adjunto. 1 �t· , ..+.
RLo ele Janeiro, 2) Os candidatos deverão soll- Tl1e Brilish Ccuncil j+'.+ E� realmente espantoso . ..�.Prezado Senhor, citar o Conselho Britânico os for- Av, Churehill, 129, 10° i.:. ..t�mulárros de inscrição; Caixa 'Poi;la�, 2237 ! .:. P t' ..t.�6LSAS Z:OE���!��I�g CO�S}�- 3) Os ca.nd�dever5o seguir Rio de Janeiro.

11':,!:.�:,'!,' Ruaarceo, n' s,eeDlbefiero' eMaCfOr-ma'Pnf.eI7 ��!���:, Tenho o prazer de comunicar a

..;....;" �+."'"fV, 8. que o Conselho britânico ofe-
rece, para o ano letivo de outubro A'". y=SO ptlL a �

I�t� .

+!+de,1950 a 31 de Julho de 1951, hol- .. II ao "'VISCO ���It, � +.. �� � �..�� � +....�::;e!e :�����l;O�l�-asi�:��S c���le��= nest;e;���se�oC��t��f����t�s���o����sn��i�O:n�e��;�·��:� ��.ME�f'I·�C a�-z��1�r-�a-t�a-�m-�e-�n'
..

t�o -��a'�A-�S��M��A
�� .. �,

me11tos em Universidades ou t;>u- ções comerciais com o snr. Arnaldo Pamplona e que o mesmo
.

tras instilllições congeneres, na senhor não tem e nunca teve autorização para agir em nosso,
,-

,

Grâ-BreLanha: nome.
As incriçàes para _essas' hoLsas THORNYCROFT - Mecâniéa e Importadora S. A.

se 'acham abertas a caJ;ldidatos de Gerente: S. C. Calver.
nacionalidade, de amD)os os sexos, Tabelionato Ubaldino - Rua José Bonifácio, 292.
d.iplomados por Universidades ou Reconheco a firma SCC.
com educação equivalente, de p1'c- São Paulo, 28 de outubro de 1949.
ferêneia de 25 a 35 anos de idade. Em testo LC. da verdade.

'

Essas bolsas se destinam a:
, 15° Tabelionato - São Paulo.

1) Cientistas, médicos e técui-! LUIZ COLAGRANDE - Ajudante Autorizado
cos em geral; I Rua José Bonifácio n. 292.

alUOS

t
I

para erupções do Eczema
• Pomada não gordurosa, antissé- ,

tica, que combate as coceiras e

erupções da pele, Não mancha a

roupa e não requer ataduras.
.

Se V. não encontrar BELZEMA em

seu fornecedor mai� próximo, quei
ra escrever para a Caixa Postal

687, Rio.

•

•

S bem conhecido do mundo médico e farmacêutico o valol'l

terapêutico da Amlllofilina. ASTHMAN conté;n além deste sal,
-

outras substâncias de comprovada eficácia, tornando assim o

ASTHMAN o mais completo e efir;iente preparada para � trata

mento da asma, bronquites asmáticas. bronquites �rônlcas ou

agu{ias e tosses rébeldes, ASTHMAN combate rà.pldamente a

'1I5ma em tôdas as suas fases, �as dro!;arias e farmácli).s.

,

AÇOUGUES DO POVO, POPULAR E MODELO
OS MELHORES ESTABELECIMENTOS NO GENERQ-<
_ HIGIENE ABSOLUTA -:' ARTIGOS DE PRIMEmA

,

QUALIDAJ;>E
.

TILOGRAFIAD
Correspon hnd I

Comercial

(
Confere
f>tploma

Mm'ODO:
Moderno e EficIente

OIRECJliO;
I\mélia M Plijczzi

Rí.la General BUte"court, 48
(Esquina. Á !becgue N,oturno)
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atólicos DOS EE. UU.
Por ÁL NETO

r

A população católica dos Es-
a Unidos está aumentando.

'ste momento, existem em

ritório norte-americano mais
26 milhões de católicos.
Isto 'representa um aumento
eêrca de três milhões .siÔbre
número de católicos que ha,
a em 1943.

O progresso da religião ca

líca nos Estado Unidos pode
r observado pelo numero de i
ianç1lis que assíatem à missa- i
Em 194.3 cêrca de dois milhões
crianças frequentavam a i�re
agora, / 111alS de II u a t r- o

hões O fazem.
Existem quatro cardeais nor

.americanos. Um está em

ícago, ouuro em Detroit, ou-

o em New York c 0 quarto
Ffladelfia. "

O clero católico norte a:rne

cano, em total. é de cerca de
mil sacerdotes.
Há -nos Estados Unidos 278

mináríoj, e 221 uníversídades
atólicas, com cerca de 250 mil
studantes.
lIais de 60 mil orfãos são sus

eatados pela Igrej a Católica.
Nos hospitais católicos, mais
e quatro milhões de, enfêrmos
ão tratados anualmente. I
A origem da Igreja Católica I

os Estados Unidos data dos
adres que vieram com Cristo
ão Colombo, na segunda via
em do. navegador genovês ao

'ovo Mundo.

IA primeira missão católica
oi fundada no que é hoje o es-

fiado da Florida, e se chamava
!>.áugustíne.
Enlretanto, a verdadeira his

ária da Igreja Ca4:é\lica no�
tactos Unidos começou em
t. Mary, no estado de Mary
nd, em 1634·'
Naquela época de persegui-

õe,sI religiosas, Os católicos que
_.

e haviam reunido ao lado de Ia� e liberdade 110, território
crte.amerícano.

Iàssím O movimento católico
laS Estados t;Tnidos começoV
orno uma resultante do

prin-Ii.pio ue liberdade refigiosa que lia-
la de constituir, para sempre,
m dos pilares da democracia I
orte-americ'aina. I
Por outra parte, a atual ex-

.

ansão do catolicismo - que
llcoutra paralelo também em
utras relígíões cristãs --- pode
er atribuída à formação espiri
lia! do pOVQ norte-americano.
Estatísticas que acabam' de ser

ivulgadas por Thomas R. Cars
Mou e Rudolf Mod�ey, indicam
,em cada dois norte-amsrí-
1l.0, um é membro praticante
e 'alguma igreja.
�ualmente, a Igreja Católica

a denominação religiosa que,
m forma individual, tem mais
deptos nos Estado Unidos.
�_....._-

O Mucus da
Asma Dissolvido
Rapidamente
t

Os ataques desesperadores e violen
Os dá asma e bronquite envenenam

''O organismo, .minam, a energia, arruf

�alU ?- saúde e' debilitam o coração. Em
minutos. Mendaco� nova. Iórmula

�édica, começa D. ci rcular no sangue,
b�rnillando rapidamente os ataques. .

1
"sue o primeiro dia começa a desapa

{lceer a dificuldade em respirar e volta
. ceS('�l� reparador. Tudo o que se faz ne-

á
"'afiO é tomar 2 pastilhas de Mei1daco

"!.is refeiç?cs e ficará completamente livre

rt .�sma ou bronquite. A ação é muito

(eL1 a m��mo que se trate de casos

.
-Ides e antigos. Mendaco tem tido

<iltnto êxito que se oferece com a garantia
r
e ?Jr ao paciente respiração livre e fácil

nap1 11l1lente e completo alívio do sofri

Mento da asma em poucos dias. Peça
t�d�co .. hoje mesmo, em qualquer
�t,ál:l',\. A nossa garantia é a sua maior

e�·�lO. .

Men..lliafto Acaba com
'IIi � qasma.

.�",

.�1'n

��.
.

��
"ii'::.

/

• ••

�
I

\
,-

Não compro gato por lebre! Conheço muitos óleos

. e sei o que apresenta maiores vantagens: é o

SHELL MOTOR OIL que deixa p carro sempre em fôr

ma com o motor "tinindo" e protegido de verdade!

*

Shell Motor Oil encontra-se à venda em toda

p':Irte. Experimente-o no seu posto. de serviço
•

ou no seu revendedor predileto.

SHELL-MEl BRIZIL lIMITE·D
SHELL - EM PRODUTOS DE PETRÓLEO, UMA TRADIÇAO!

(
•

CH'ER·l:. M ICirurgia� Clínica - Obstetrícia
...,

Dr. Antônio Ilíh Mussi
Médico. efetivo do Hospital de Caridade

$elviço especializado em Doen�as de Senhoras
Modernos métodos de tratamento

Horários
Das 10 ás 12 horas e das 13,30 às 14,30 horas -

Residência:
Hotel La Porta

Consultório:
Rua Tiradentes. 9

A vista e a prazo
Enrolamento de motores, dinâmos e llr�osformad9r�

Instalação de luz .e força.
Venda de motores, rádios e acessortos, outros aporelhos ele.

. trícos, artigos elétricos, etc.
Representações diversas, com exclusividade dos' iosuperlkveu

receptores "SARATOGA", "INDIANA" e "MERCURY".
A ELÉTRO - nCNlCA

Rua Tte. Silveira, 14 - Caixa Postal 193 - Fone 193.

I.
�AVIO-MOTOR "ESTELA"

maxima rapidez e garantia para transporte de suas mercadoria I
Agentes_em Florianópolis CARLOS HOEPCKE S. A.

5

.
,.
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Direção de PEDRO PAULO MACHADO

HUGO WEBER

Acompanhando a delegação
da Sociedade Esportiva Palmai,
ras, vencedora do. Campeonato
Esta/dual de Ciclismo de 1949,
esteve em nossa Capital o nos-

8'0 prezado colega de imprensa
Hugo Weber, apreciado comen-'
tarísta �sportivo que empresta
a sua valiosa colaboração á

secção de esportes da "A Notí,
cia" que se edíta em' Joínvílle.

CLUBE ATLÉTICO
CATARINENSE

Recebemos e agradecemos O

seguinte ofício:
Florial�,ópoli:s 24 de Outubro

de 1949 -- Ilmo. Sr. Diretor de
"O Es-tado" -- Nesta.
Apraz-me comunicar que em

sessão de Assembléa Geral,
realizada a; 22 do corrente foi
eleita e empoijsada a D'iíreto
ria dês te Clube para o período
social 1949-1950, que ficou
assim constituída:
PRESIDENTE DE HONRA -

Ten, cét.' Paulo Gonçalves We
ber V. da Rosa
PRESIDENTE -- Alvaro Vei

ga Lima.
VICE-PRESIDENTE -- Paulo

Mendonça.
1° SEC�ETARro' -- Bruno

Mario Cechinel.
2° SECRETARIO -- Nestor

Miguel de Souza,
1° TESOUREIRO -- Osvaldo

Farias.
20 TESOU}{EIRO -- Acelíno

Assonípo Cardoso.
DIRE'l'OR SOCIAL -- Raul

Dias da Silva.
DIRETOR DE PROPAGANDA

-- Mario Antonio Luiz,

DIRETOR DE FUTEBOL
Alberto dos Santos Lima Fajar-
do. ,

DIRETOR DE BASQUETE E
VOLEI -- Ary Cangucú de Mes

quita
DIRETOR DE ATLETISMO-

José Aurelio Malta.
DEPARTAMENTO' FEMININO

-- José Rodrigues Nunes.
DEPARTAMENTO INFANTIL

-- Mareio Agostinho Remar,

ZEL,ADOR -- Ari Egídio Gil,
ORADOR -- Pompílío . Cecconi

Costa.
,

Na certeza de que novos di,
rigentes continuarão merecen

do o mesmo 'apoio e simpatia
que fjzeram júz seus anteces
rores, aproveito o ensejo para
apresentar �s meus protesj.os
de consideração e aprêço,

ALVARO VEIGA LIMA-
Presidente

---------�-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

,...VENCEDORES DO CAMPEO. CAMPEONATO ESTADUAL' DE

NATO ESTADUAL DE CICLIS-
ATLETISMO

Promovido pela Federação
Atlética Catarinense, realiza-se
domingo no estádio "Tte-Cel.

Conforme estava anunciado, .Nílo Chaves", psrtecente aO 140

realizou-se na manhã de' do. B. Q., o Campeonato Estadual

'mingo último, nesta Capital, o de Atletismo de 1949, devendo

Primeiro Campeonato Estadual competir os maiores ases do

de Ciclismo, organizada pela esporte.base catarínense.

iaboriosa Federação Atlética

Catarínense.
A prova foi disputada na, dis

tância de 100 quílometros, con,

correndo Os seguintes
I

pedala
dores:
Do Ubiratan desta Capital -

Samuel Santos e Oscar Rosa.
Do Balpendi, de Jaraguá -

Frederico Ramttbum e Heitor

Pereira.
Do Moto Clube, de Jojnvílle

-- Rubem -Gaertner, Herberrto
B.archtold, Haroldo Miers,: Mar
cílio Geisler e João Baum Filho.
Do Palmeiras, de Joinville -

Alex Theilacker, Ervino schroe,

der, João Budal da Costa e Age
nor Barcas.

Venceu a árdua prova o ci

clista Agenor aorcas, o qual,
classífícado em 60 lugar na 8a

volta apareceu em 10 lugar na

�.9a volta final, ou seja a 20a, bas
tante distanciado do segun

do colocado que foi Alex Tnei

lacker' Em terceiro lugar che

gou Marcílio Geisler e em 40 Ru

bem Gaertver. Estes foram os

únicos que completaram o per
curso, desistindo Os demais,
uns por aváría no veiculo e ou

tros por acidente. A nota sen

lS'acional do certame foi o ci

clista local Samuel Santos que
demonstrou grande perícia no

manejo do pedal cla,ssificando
.se em 10 'lugar nas 6a, 7a e 8a

volta e em segundo lugar da ga

volta até a 16a, desistindo na

17a volta devido ter perdido os'

sentidos. 0 tempo gasto por
Agenor Borcas foi de 4 horas e

1 minuto, Deixou de tomar par
te por não dispor de um veicu
lo do tipo de corridas, o ciclis
ta Antenal' Belarmino da Silva;
o conhecido "V 8", campeão da
cidade. Pelo cômputo de pontos
sagrou-se campeão o Palmeiras
e vice-campeão o Moto Clube.
A prova de velocidade foi rea

lizada na tarde de eabado. na

distância de 1 quilometro. Ven
ceu-a' o renomado ciclista Er
víno Schoeder, do Palmeiras.
Em segundo lugar classifícou
se Rubem Gaertner, do Moto
Clube, e em terceiro Sanuel
.jsantos, do Ubiratan. O vence

<lar da prova foi o mesmo que
se laureou no 10 Circuito Cíclís
tico de Florianópolis, realizado
llá cêrca de um ano nesta Capí
tal.
Por mais esta grande iniciati

va que se coroou do maior bri
-Ihantlsmo, estão de parabens os

abnegadores orientadores da
Federação Atlética Catartnsnse-

SEJA

MO OS JOINVILLENSES

.assassínes de 'Gaadhi
executadcs

Os

Nova DELHI, (8.0.E,) - O

governador geral da Jndía,
sr. Rajagopalach*i, rejeitou
'.o pedido de clemencia apre_
sentadO' em favor de Nathuram
Godse e, Narayan Apte, con_

dehados à morte pelo as'sassí
nio de Gandhi. Ambos os ho-

serão

mens serão executados no dia
15 do corrente Após a rejeição
do pedido Os pais de Godse e

a espô,sa de Apt,e dirigiram_se
ao governador' pedindo-lhe
exercesse seu direito de
clemência, porém não foram
atendidos.

.Drcw
:;'\0 programa: Cinelandia Jornal

- Xaciona l. Atualidades Waruer
Pathé - Jornal
Prr ços : CrB 5,00 e 3,20
Ccnsuru até 10 anos.

Ápresenta:
A Pequena Scâmpolo
A Trilha do Terror

Desfile de Beleza
e inumeros outros Films

\H fT? hoje (IS 7,30 horas
. Festival rio Figueirense F. C.

SóMENTE O CÉU SABE

«Paea
, I

COM: Ilobert Cunimings - Briau

.., Doncvy - Majorie Reynolds

uma' Vida melhor» NO.pl:ograma: A. ��ar:cha d� Vida
,

- Nacional. Noticsár-io Unrversal

Impossíveis - Atualidades

ISSACAR
Censura até 14 anos.

Quando Cecil Rhodes, que construiu a ponte enl arco sôbre o rio
. � .

ROXY, hoje ás 7,30 horas
Zambeze", logo abaixo das quedas de Vitól:ia, apresentou o plano no

INTERLUDIO
chefe que dom:nava as regiões adjacentes ao 'local. O velho guerr':,il'o, COM: Ingrid Bergman _

prontamente, deu permissão, mas recusou-se a crer que a obra fosse Grant _ Claud Ruins
executada. Regulara-se pelo -que havia visto até então, ! No programa: Noticias da Se-

- "Para construir uma choupana é preciso um pilar?, mana _ Nacional
- "Não", respondeu o povo a quem' êle �e dirig.iu., ,."

I Preço unico Cr$ 3,20
- "E ,para uma choupana alta �omo o ceu, o pj lar e necessário ? I Censura até 14 anos.
- "É, respondeu o povo em côro.

-

•. . . . . . . . . . . . . .. . .

- "Olhem êsses brancos que vão construir uma ponte sôbre o rio

I Ultima Exibição
trovejante! Eles, dizem que "não vão fincar nenhum pilar no meio do

I ZIEGFELD F'OLLIES
rio para sustentar a ponte! IMPERIAL, hoje ás 7,30 horas

-Mas, a despeito' das dtividas do chefenegro, a obra prosseguiu e ,COM: Fred Astaíre -LucilIe Bre-
chegou ao' fi�. mer - Esther Will lamj, _ Gene

Sentado .numa grande pedra à margem do rio, seguiu êle, dia a Kelly
dia e cada vez mais admirado, o trabalho incessante dos' operários, até No programa: O Esporte em Mar
que a imensa armação de ferro se extendeu de uma jà outra margem, cha. Metro Jornal _ Atualidades
segura, firme, inabalável. "Parece Impossivel ", dizia' êle, entre os seus Preços: Cr$ 5,00 e 3,20
dentes. Censura até 14 anos.

Acabada a obra, êle gritou ao povo:' "Não' p.ode ficar depé, não é
_ •......................... , .,._

possivel, há de cair depressa".
'

ODEON (Teatro Alvaro de' Caro
Mas, no dia seguinte, rangendo aS' ferragens pesadas, o, primeiro valho), dia 17 Estréia de SANDF�

trem atravessou a pont�. E o velho dos olhos esgazeados parecia con- MORRO DOS VENTOS UIVANTE)
firmar que no céu e na terra há coisas jamais sonhadas, coisas' que Os ingressos já se acham à velld�
ultrapassam a simples filosofia, da existência. diàriamente no Cine IUTZ.

E nós também, ante um fracasso, quantas vezes nos recusamos a �•••...'

.. :.:.............•.. _
u .. • .. ,

reagir - como se essa reação fôsse impossível, 'quando ela depende
apenas de lhe darmos inicio. 'E .a ponte da vitória se levantará. t'NSÔNIA
Contrôle da energia atômica
Lake Succcss, 8 (E.) - A França seram que "tôdas as nações parti

e o Canadá pediram a todas as mi· cipcm do acordo .para renunciar ao

ções que, em beneficio da paz muno exercício individual daqueles direi

dial renunciem ao seu direito de tos da soberania que, no tocante

exel:etiJ. sua soberania, em questcõs do controle da energia atômica, se,

de contrôle da ener-gia atômica, I jam incompative is com o fomeuto

Em rc.união
da Comissão P,OlitiCa Iria pai e da segurança internucio

Especial, essas duas nações ,propu' nais".
'

ataques, palpitações,depres·
são moral, agitação, angús
tia. Maraval acalma a irrita

ção, elimina o desassossêgo e
-

as crises nervosas e dolorosas.

.MARAVAL
Calmant.. dos nervos

•• I
............. "4O

.

Leitor amigo!

'H- Iaml t d
· O fim do ano se aproxima e co!ll

leOaS amlD S,S evoram crJanca� êle grande festa da cristandade: fi

\
famintas arrebata�am mais doe 100

I
NATAL.

,

Nova York, (D.P.) - Tropas f9r, crianças de ,Barrancki, (Ievorando.! Coopera conosco auxiliando;
temente armados mantem estreila as. Essas hienas tornaram-�e tão' grandiosa festa de caridade :'SINO�
vigiJancia noturna em torno :h.: audacios,as que já se registraram DE NATAL" e, assim, daras. �s.
localidade ae Barrancki. Hecord::h muitos casos em que arrancaram pouco mais de alegl"ia ás crianCllr>

se que uas ultimas semanas' hien'ls crianças dos braços de suas 1113CS. de Florianópolis.

lAcervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



o liSTADO-Ou arta-'elr. 9 d. Npvetnbl'o •• t9•• 1,7

lampanha de
dedetízação '

..

""
.............. . .... � .

. VENDE-SE ou. AL.UGA-SE
0, prédi� sito. ,à r�a 'Blumena.u n.

28 - Tra.tar co� o sr. Cap. Améri·
eo, na P.olícia .Militar. ' i'
I' • • • • • • • • • • •• • ••.• �' •••••••• -.1" O

)ta.YSER'�
fI'.abtic�o GRITZNER-KAYSER A/a)
�..

Dur�ach (Baden)
,

� .",,",.� ..

. KAYSER é uma eficiente emodema
'máquina de costura, que vem merecendo

�
preferência das senhoras donas de

casa do mundo inteiro.
. Onde quer que haja necessidade de

41ma máquina de costurar- e bordar, mo
derna, durável e de fácil manejo, ai se

Itorna indicado o uso de uma KAYSER.
Examine-a hoje mesmo, e certifique-se de
que vale a pena possuir uma KAYSER.

Sob a oiien tação e dircçâo do

Dr. Mário de Oliveira Ferreira, fe-l
ve início o segundo ciclo de apl i-]
caçiio domíciliar de DDT levado a

efeito no. correnl e ano pelo �ervi

eo Nácio,nal de :V[alúria,!m Santa

catarina.
As turmas do Serviço se encon

tn�m DO\ irr1erior do munioipio de

Florinnópolis onde já estão s(!n

do cledetizados os primcit-os pré
dios.
Os trahashos, neste murucíplo,

contam com a colaboração do sr.

Prefeito da cidade; Dr. Adalberto

'folcntiuo de Carvalho que, reco

n\lecendo os inestimáveis benef'í-

�I"S' da aplicação domiciliar do

nDT, forneceu' o necessário apoio
financejro ao alojamento e a limen

tação dp Lodos' os homens ernpre

gados em tal misí.ér n03 diversos.
distritos do interior, tal como já
o fizer'a em �:inci.pios d.o c�l'l'enl.e Iano por ocasião da realização da

primeira campanha. ITão útil colaboração vem de-.
mo·ostra!' o seu grande apreço' a

ooleLívidade f'locianopolitana cuja .
.

sande está sendo protegida da me- TronsportesIhOI' fôrma no que diz respeito á

malária e outras moléstias trans- SRS. PASSAGEIROS
míssíveís. PARA
As campanhas de dedetízação do ITAJAf - JOINVILE e CURITIBA

Serviço Nacional .de Malária são Os novos MICRO-ONIBUS do -Rápido Sul-Brasileiro ore
recebidas com o maior enlusiasmo recem O máximo em I

pelas populações que terão sua CONFORTO E PONTUALIDADE
capucidade produtiva aumentada Carros para 14 passageiros, - Poltronas individuais Pulman
-já que a malária, ésse gr-ande Ila- H O R A R lOS:
gélo,

.

está desaparecendo como Carro direto a Curitiba: parto 6 Hs,
problema de saúde pública. Sua Carro de Fpolis. a Joinvile nos dias úteis: Partida às 13

redução progr ésslva tem sido ve- horas, podendo prosseguir de Joinville a Curitiba no dia se

rificada e testada não só pelo Ser- guinte ás 6 horas.

viço COIi10 ,p'elas autoridades mEÍJ Mantemos trafego mutuo a São Paulo e l,ondrina, ven-

_

J
cas em geral. dando-se passagens. _

lt de justiça pois ressaltar os Aceitam-se despacho de encomendas.
grandes beneficios prestados pelo Agencia: Rua Deodoro, esquina da Tenente Silveira n? 29

Serviço no ·eampo da profilaxia,
.

não só por essas campanhas pcrió ..
dicas como pelas grandes obras de <>

Isaneamento de Floriauópolis, Brus- DR.

I que, Cabeçudas e Caldas do Impe-
ratriz, praticamente prelegídas con- A. DAMASCENO DA SILVA,

'

Ira' a malária, além dos trabalhos
de proteção em Joínvile e Blume
nau o dos milhares de postos as

sistenciais distrfbuídores de. mo
di()�mentos em trinta e dois muni
cípios atingidos por essa endemia
neste Estado.

. (

]
Representantes

It"ç/usivos
no Brasil:

Coletrvos I Conselho Regional. de Engénharia'
'e Arqeltetura da Sa. Região

fdital
Pelo pre;cnte Edital" tÓl'110 público que (l Snr, J"UIZ No.VELLI.

requereu a este Conselho Regional de Engenharia e Arquitetura uma

licença a titulo precário, para o €xercicio profissional de Co.NSTRU
To.R . no Muníoipio 'ele TURVO., Estado de Santa Catarina, de acórdo
'com o § único do Art. 5° do Decréto N. 23.569, de 11 de Dezembrõ de
1933 .. Ficam, pois, convidados os proTIssionais interessados, já regis
trados neste CREA., a se pronunciarem a respeito, para O que lhes é
í'acu ltado o prazo de 30 (trinta) dias a contar da data da publicação
do presente Edital.

Pôrf.o Alegre, 2 de Seternbró de 1949.

Eng. WALTER Bo.EHL - PRESIDENTE.

ADVOGADO

AÇõES CíVEIS E COMERCIAIS

Praça 15 de Novembro, 22 - 2° an"

(Edifício Pérola)

Fones: 1.324 e 1.388

( Florianópolis - Santa Catarina

I··············································�·····.Arvores
.

frutiferas
Arvores Frutiferas enxertadaa e plantas or.u&m:entals nu

melhores qualidades oferece o grande 'Estabelecimento de
Flori e Pomíoultura

H. J. Cipper.
Corupá. I

Mun. de Jaraguá - Estado de Santa Catarina.
Peçam catalago gratuitamente.

Crédito, Mútuo Predial
RESULTADO. DO. 27° SD.RTEIO DO. PLANO. "B", REALIZADO. NO. DIA.

2 DE No.VEMB-Ro. j)E 1949
i ' CADERNETA N. 38.989

PREMIO MAlOHEM MEHCA.Do.RIAS NO. VALo.U DE CU$ 6.000,00
APRo.XIMAÇõES ,SUPEUIOHES Al-(Ro.XlMAÇõES ])NFE�IOtRES

'EM MERCADORIAS· NO. VALOH DE MEUCADOHIAS NO. VALOR.

DE Cr$ 1.000,00 CADA UMA DE Cr$ 500;00 CADA UMA
<:to' .

-

CADERNETA � 38.990 CADERNETA N° 38.988
CADEHNETA N° .24.734 CADERNETA' N° 24.732
CADEl�NETA N° 25.139 CADEHNETA N° 25.137
CADERNETA N° 22,47(j CADEUNETA 'N° 22.474
CADEBNETA N° 5.6.24 CADE\lNETA N° 5.622

PRóXIMO SORTEIO REALIZAR.SE·Á· NO DIA 30 DE NOVEMBRO
. ]}tALT�G contem malte; o. resultado' acima, é do sorteio do -mês de Outubro, extraído dos cinco
OVos e mel '_ os grandes for; primeiros prêmios da Loteria Federal, realizada no dia 2 de Novembro

llecedores de vitaminas. É
' .

de 1949.
tnelhor complemento

- alimen' Floria nópolís,'4 de· Novembro de 19/19.
� para crianças e adultos. • Rita de Cássia Nunes Pires
da em todas as farmácias Oficial Adm. "H':

at1nazens. Pedo Fiscal de Clubes de mercado-rias int.

,I

·i"

ASTHMAti
MODERNO·TRIlIIlMENTO

. ..' :'011 IlSMIl�. -

, .

.
' ,TOSSES REBELOE$'f

.

' '-�., BRONQUITES" \'�<
'.

tllSMIlTlCIlS E· CRONICIlS
",i",· � ,)'e '.' ',' " ... " .' -,' ", , '" 0,0 . ,,- 'i....:

---------------�------_.-----

••••••••••••••••••••••••••
•

I Datilógrafa
I diplomada
•

i
•

: Caixa Postai 55.
· .'

.

...........................

Oferece seus serviços.
Cartas a Maria Inês

Ferreira.

....................
,

.

FERID�B. REUMATISMO e
.

PL.ACAS SIFILITICAS

Elixir· de Nogueira
M.dioaçQo CluxiliclIr nó tratam.nto

dO. .ifIH.
.

•••••
1
•••••••••••••••••.•••••.•••

. Acabe com as levantadas
� Noturnas e Sinta·s� h

Muitos Anos M.pis Jovem
Freqüentes levantadas ou micções no

turnas, ardência, resíduos esbranquiçado!
na uriná, dôr na .base da espinha dorsal ..
na iugua, nas pernas, nervosismo, debi
lidade, perda de vigor, podem ser cau

sados por uma- enfermidade na próstata.
Esta. glândula é um dos mais importante.
órgãos masculinos. Para controlar ê8t�1!J,
transtôruos e restaurar rapidamente a

saúde e o vigor, siga o novo tratamento
cientifioo chamado Rogena. -Meamc que
seu sofrimento seja antigo, garantimos
que Rogen.a- o aliviará. revigorisando sua

.

glândula prostática e fazendo com que
V. se sinta muitos anos mais joveln. Peça
logana em qualquer farmácia . .,No••" ga·
rantia é a sua melhor proteção.

. Ro a
- indicado no tra-

gen tamento de proet.;
tites, uretrites e cistites.

ESCRITóRIO IMOBILlARIO A. L.
,

.ALVil8
Encarrega·se, mediante ço:mJsdo.

compra e venda de imóveis.
Rua Deodoro 35.

.................
,

.. " ... '._ ..... -,

•

UM CÚRSO. A DOMICILIO. QUE
HONRA J; NOME LHE DARÁ I

--
Comercio � Bancano .. Fârmacia
Radio - ModlSla· TaquIgrafia· dor
.. lismo- Propaganda· Arl. de Iazer
versos Professor � fscrit. agricola
AlfaIate • Dalilagrafia - Organila·
ção de vendas pelo correie > etc.

Peça folhetos grali. I

Assor.�AÇAO EDUCACIONAL
CAIXA POSiAL 589'· S. PAULO

Nome."' ,_ , � •.•• "

Rua .

lOtalidade., � � .

[sfado ; " :
..

... . .. .. -
-

..

Uolégio. Caiarinense
Editai de exames

Inscrição: dias 15 a 30 ne novem;

bro.
Documentos: Certidão de idade

com firma reconhecida. Atestado de
sande com. firmá reconhecida.
Atestado de vacina com' firma' re
conhecida.

o.s documentos são todos isentos
de selos. I

O Requerimento para inscrição ·;oe·
rá ,feito na Secretaria nos dias i5
a 30 de novembro.
Taxa .de inscrição: Cr$ 30,00.
EXAMES: Matemática escrita dia

1° de dezembro, ás 8 horas
Português' es.crito dia 1° de de�

.

zembro, ás 14 horas.
Oral em todas as matérias: dia 2

ge dezembro. Inicio ás 7,30 horas.
todos venham com canetá pgra

os exames do dia 1° de dezembro .

.
4·11-1949.

................................... - � ...
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Imprensa
_
Num Congresso de Jornalistas ora reunido na capital ha

híana, revive-se a velha questão da liberdade de imprensa,
a prbpósi to de um projeto de lei que transita no Par lamen

tp. A tese, que se vincula espiritualmente' ao �iberaljsmoj não
está, ao que nos parece, desccnsíderada nos �'mo:; do proje
tado estatuto, aliás da autoria dum conhccírln procer ndcnis
ta de São Paulo c jornalista dos mais liberais: o sr. Plínio
Barreto. Compreende-se, todavia, a onda de oposição levanta
da em torno do caso, quando não o perderiam, como pretexto
a manifestações demagógicas, elementos interessados em que
hrar lodos os padrões da ética social e pO',ílica, senão em sub
verter' a ordem dos 'Jatoi-es morais que sustém as nossas ins-

títuições dcmocrárícas. RIO, 8 (E.) - Em excursão pc-

, E' claro qlle, entre quantos propugnem mais justo concei- los países da América chegará, ama-

to de lei em relação à dignidade proíisstonal dos homens d� nhã, à base aérea do Galeão, a bor-t
-

1 do de um cliper da Pan American Iimprensa, la verá quem o faça com incontestável autoridade,
e talvez ainda em maioria numérica sôbre os especiosos

í

nsu-
World Airways, o podre Thomasl!sufladores e aproveifadores de confusões, constituam 110111'0- Becquet, da Ordem dos Beneditinos,

so índice em favor da generalizada moralidade do jorualis-
conduzindo fragmentos do Santo!

mo brasdeiro. O certo', porém, é que a essa nobí htante gene-
Lenho e uma pedra retinida do II) I

ralidade dos que fazem jornal no Brasil não repugnam, ao
cal onde se consumou II crucifica" i

l.a'd,o das mais' amplas liber-dades de opinião impressa, as i n- ção de Jesus Cristo. O padre Bec- 1

declináveis responsahilidades correlatas, como a salvnguar- quet, após ter visitado Havana, Mia- I
daT"em, mesmo em favor da nobreza da classe e contra os que )mi e São João d� Pôrto Rico, r]rven-I'
como Infelizmente acon lece não raro, menosprezam os Impe-

do mitrar em nosso pais pela cid a-I
rativos da própria e da a lheia dignidade, as convenieutes li- ,dade de Belém do Pará, demorar-!
nhas de conduta profissional. 1se-á uma semana no Hio, expondo à

Não póde, todavia, prevalecer aquilo que, 'transpondo as adoração dos fiéis desta cidade as

raias da liberdade, mesmo levadas ao máximo dos seus rlomí- precios�s re1i�l�ias, I
níos lícitos, se converte em licenciosidade e passa, dêsse mo- Daqui segun-a para São Paulo

do, a ameaçar a própria instituição da imprensa livre, COll1- cUl�prindo jtiner�r�o que se esten-" Damos a seguir o notavel e empolgante discurso pron
prornetendo-jhe os Jundamentos de tlireito nos abusos de fato. dera por Montevirléu e Buenos Ai- ciado pelo sr. dr. Armando Simone Pereira, ilustre Secre'

Não é. isso para nós somente uma hipótese remota, mas res, de onde continuará pelo Intera- do Interior e Justica, Educacão e Saúde na cerimônia mau ,

uma concreta e teimosa evidência, que chega a assumir o ca- nl.,ericano da Panagra para Santiago, ral do busto do eminente brasíleíro Ruy Barbosa:
'

ráter de propositado descaso para com os mais simples pre- Lima, Quito, �a�i, Bogot�: Pana'lllú,: O mandamento
_

da lei que dispôs acerca das celebra,
ceítos da boa ética de imprensa. A irresponsabilidade vadia, Guatemala, México e, finalmente, do nascimento de Ruy Barbosa repete, em texto formal, o

o criminõso anonimato, a infâmia .solertements exercida à Lo� A�lgeles. _Mais tarde as sagradas sempre foi lei de consciência - categórica e afetiva - em

sombra da absoluta omissão de qualquer nome pelo qual se relíquias serao levadas, também, à da Santa Catarina e no Brasil inteiro. Ditou-nos essa Lei _

identifique o assaltanLe... Póde isso, na verdade, permane-
Austrália. Os fragmentos do Santo' sa, essa Lei de sempre e de tão funda origem, a permanê

cer como norma de jornal que se preze e através do qual se Lenho que o padre Becquet conduz e a obrigatoriedade de um culto sem ocasos, em que se c

digniftquem 0$ que o escrevem? foram, na ultima sexta-feira San-, fundem, turbilhonantes e ace�sos, os extremos da enterneí

Positivamente, é necessário moralizar o ato profissional ta, abençoados por S. Santidade, o' devoção, da perplexidade incoercivel, do amor envaidecido,
vinculando-o a uma consciência de responsabí lidade _ que Papa Pio XII, tendo sido conduzido-

I gratidão e do espanto que se não avelhantam diante daqu
.

será, também, uma consciência de dig-nidade,.. pelo Caminho de Calvário até Jeru'l que, mais além do rútilo sinal de uma época ou da extraor

��>4IIIIH>4IIIIH>4IIIIH� salérn, e mais tarde á Siria, Líbano, nária culminância de uma raça, foi, na indefinivel singul

C 'A· dA' bl r
• Itália, França, Bélgica, Inglaterra el dade da sua grandeza, fugida de

campa.
ssos conhecidos,

ronlca a 55cm ela Canadá. misteri?sa e inaudita "convulsão d� na�urez�':-.
, A esse culto, natural e entendível, jamais nos recrutou

Homenagem ao deputado Konder Reis. - A restauração liturgia apropositada do patriotismo facil, que inventa her'
do C.P.O.R,-Ol'dem-do-dia.-Vários assuntos re-

Otto Selínke
intumesce estaturas, cultiva glórias de estufa ou desmes

soIvidos.-Distrito de
'

«Henrique Lage.».-21 emen- merecimentos normais, por cuidar desestimável que oPa

. . da� à Proposta .orçamentaria' par.a 1950. théon da Pátria não se Ióte de ídolos e de inscrições famosas,
P d

- Causou profundo pesar nesta cu uiresr m a sessao de ontem o sr,_do em 2U e ultIma discussão. '
.

Não há, no acatan1ento com que se lhe sublima o v

R
.

C F l' pital a noticia do falecimento nali esar . uersc lüette, servm<lo PROJETOS PRE.JUDICADOS nada da lôa de oficio, nem as nossas reverências, que lhe
d S

,. cidade d'e Sant.os, repentinamente,e ecretanos os srs. Pinto de Ar- Fôram julgados prejudicados vários tretecem um inconsumível prestígio, nascem da conforma
rhcla e Alfredo Campos, estando Projetos de Lei, criando cargos, em

do nosso distinto conterraneo sr. absorção de regras do civismo padronizado. Ao ,invés, são s

presentes 35 srs. deputados. face do Projeto de Lei n. 89/49, que Otto Selíl1ke, gerente da Sucursal tos espontaneos da alma nacional, correntios e fartos, qu�
Aprovada a ata, foi lida a matéria reaJusta e aumenta vencimentos 00

da firma Carlos Hoepcke S.A. Co- lançam à "deificação cívica" de Ruy, que foi, pela sua vIda
do expediente, que constou de tele- funcionalismo publico estadual, já

mércio e Industria em São Fran· pela sua luta, o mais alto e o mais ouvido pronunciamento
gi'amas e oficios. na fase de redação final.· cisco do Sul, onde o extinto era inteligência brasileira, da qual ampliou os fóros, por aI
Por proposta do sr· J.

- J. Cabral, PrtOPóSTA ORÇAMENTÁRIA _,
grandemente admirad� p�r" seus la a cimos antes não pressentidos sequer e, depois, jamaiS

lider udeIústa, a Casa aprovou vot,) Em discussão- o ProJet{) de Lei, q�Ja:e�ta anos �e ded:caçao c. úe galgados. .

.

de congratulações ao Dr. Antônio' 100/49 que orça a Receita e Fixa a
dll1UIllIC(l. operosLdade aquela fu'ma, Vêm, pois, dessa intenção votiva, alumiada de admlra�

CarI�s Kondes Reis, pela conclusilo Despesa 40 Estado para 1950, apre-
O pr.anteado extinto nascera nes� ungida de respeito e abençoada de amor, as razões do ato �

do curso de Ciêneias Juridicas e sentaram emendas os srs. Cid Ri-
ta capItal, desfrutando, tanto< aqlll

Sociais, na Faculdade de Direito do bas, 1; Lope� Vieir ...
, 1; Guilherme COI�O em todo o �stado, de sólidas

Rio de Janeiro. Falaram, hipote(mn, Urban, 1; Bulcão Viana. 2; Artur
amIzades e da estIma de quantos o

do apôio ao requerido, os 5rs. Hei Müller, 1; AroIdo Carvalho, 3;, KOll- conheceram, que lhe exaltavam sem·

tor Libera,to, do P.S.D., Braz, Alves der Reis, 1; Ramiro Emerel1cÍanc. pre os. e�evados dotes de coração �

do P.T.B. e Cardoso da Veiga, do P 1; Fernando Melo' 3' Nunes Vare- de espInto que exornavam Sl'líl in

RP. Em Seguida o homenageado la,' 1; Braz Alves, '3; 'Max ColiD, 1 eOD�undivel. per�onalid�de.
agradeceu a atitude dos seus cole Waldemar Rupp, 1. TotaLde, emcn Tlllha o faleCIdo a Idade de 69

gas que o distinguiram nesse dia. "das: 21. anos e deixa viuva a sra. cl, Adehi
A RESTAURAÇÃO DO C. P. O. R. Com a palavra, o sr. Alfredo Cam;

de Selinkt\ e os segni"ntes 'filhos: D
O sr. Biase Faraco, do P.S.D.) ob. pos sugeriu medidas para me-Ihc.r Wally S. Schweitzet, c:asàda com o

feve aprovação para telegrama de andamento do Projeto n. 89/49, no
sr. Luiz Scllweitz-er; :o. Hi1da Hro

sua autoria, endereçado ao Coman- que foi atendido. zek, casad;a com o sr. Francisco
do da 5a R.M., em Curitiba, encat>e- Em explicação pessoa] falou o SI'

Hrozek; OUo MàX Selirike, casado

ccndo a necessidade da restauração Cardoso da Veiga, do P.R.P., se
com a �ra. He1gà Selinke e Alberto

do Centro de Preparação- dos ofi. guindo-se o sr. Pinto de Arruda, do Selinke, casado com a sra. Maria de
dais da Reserva, junto ao 140 B. c., P.S.D. Lourdes 'Sellnke. Deixa ainda 6 ne·

desta Capital.
•
A seguir foi a s,essão encerrada, tos.

ORDEM DO DIA O fé'N�tro saiu ela Igreja Protes.
A matéria foi a seguinte. 'ar·.·ado O dia 2A tantê de Florianópolis para o Ce-

DOAÇÃO DE TERRENO _

Eml
'ü
".

• 111ítério de Itacorohí, ante·ontem,
2R 'e :J1tin'la dis�l!ssão foi aprovado de Do'vembro, com enorme acompanhamento.'
o Projeto de LeI n. 66/49, que auto- Apresentamos à familia enlutada
riza o E�tado a. doar ao mUDicipít) RIO,:S (E.) _ 'Será celebrado no

nossas condolências.

de Imanu uma area de terra, bem dia 24 do corrente o dia nacional
como o prédio ne'la construido_ de Ação de Graças. Esse novo fe.
DISTRITO DE HENRIQUE LA· dado, ba pouco criado pelo Con

GE - Projeto de Lei n. 120/49, que gresso, será festejado anualmente
�dt(,,·,) o nome ne Tmbilubn nal'a Dis- fia' 'última quinta-feira de Novem.
trito "Henrique Lage", foi áproVá-

J
bro.

' -

Homenagem ao dr.
Antonio flarlos
Konder Reis

«Viveu

Por motivo de sua colação (le

grau de Bacharel em Direito pela
Faculdade de Direito da Universi
dadc Pontifícia do �io de .lanciro,
ocorrido no dia 5 ele novembro pró
ximo passado, Os amigos e admira

drocs do deputado Dr, Antônio Car
los Konder Reis, homenagearào S.
Excia. com um jantar no Lira Te
nis Clube, desta Capital. Para esta

homenagem, ,que não tem C1111110 1)0- ,

lítico ou partidár-ío e congrcgarú
todos os admiradores do jovem Ba-

JCba�el,.
se encontra �a Gerência do

Cafe RlO Branco a lista de adesão.

-

no c;:oraçao
refre\gas)

Como falou o dr. Armando Simone Pere
-

na -ln8ugUracão do busto de Ruy

/

Florlan6polb, 9 l3e Novembro d� "949
_._--_._--_---------------�-----

o MOMENTO

COnt na Sa,

CONVITE

o Anonimato na

o Governádor do Estado convida as autoridades federais, estaduais e

pnie, ciViS, militares e, eclesiásticas, a imprensa e o povo em geral, a com

tem hoje, às 12 horas, no Paláci,o do Govêrno, à cl;legada do Vice-PresideJl1l
República e do Emb1jixadOr dos Estados Unidos da América do Norte, que vlsl

oficialmente o Estado.

Um dos jornais da terpa,. ontem", iniciou um originalissi,
mo concurso, sob o título: Qual o seu candidato?' Êsse órgãO
udenista quer saber, dos o�ttros, os candidatos à. ,eleiçfto de'

1951,..,. para as cargos de Pres,idente. e Viée-P'residente da Jle

pública. Fui dos' primei-ros a exercer o sagrado direito 'do yO'

to. Mas ... a lei manda, que o sufráigió seja secreto e indevlIS"
sável. Dai esta minha' chapa"

Para Presidenle: o diretor do j01'nal que illsLituiu O con-

curso.

Para Vice: o' redator:' resp:ol1sã.-:o/el; p;elo mesmo órgão.J,
a. 1.'

Chegam ao Brasil te ..

liquius do Sauto
Lenho

C.mi,." Gravat." Pitame.
Mei.. "••:melhore.; pelG' ',' me
Dare. preco••6 n. CASAdMI8
CELANEA - RuaO. Mafra

"

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


